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REAFIRMA A CÂMARA DE PORTO ALEGRE
SUA POSIÇÃO POR UM PACTO DE PAZ

Incisiva nota a propósito da resposta do Itamaratí" í
A Cumaru Municipal d*

i'dilo Alegre, que hó pouco
iotíipo snvia»u um telejrema
ro Ministério do Exterior su-
y ei indo que qa delegados bra-

iiloiioü no ONU pieconUas-
s«m « conclusão d* um Vacio
óe Par. entre as, cinco grandes
potência», acaba d» relteiar
suo frsiticâo «tn nota publico-

do na imprensa daquela ca-
}.-ital. Essa nota lol provoca-
da pela re.*;x>sta que o Ito-
maratl lhe deu, através do sr.
Plmentel Srondâo, denviitu-

•iVckpçiRhj.fts, csisciros, carregadores « empregados do'Mercado Municipal iiiiandbíaluvnm ii nossareportagem. (Ki-puríagem na pagina *.)¦ -- míxmoni vsstíno motta uma — ano iv

ijnelo o .-*iitiilo cia cumpanha
jior um pacto d« paz e apte-
sentando a ;»lltica de quetra
como sendo a fwilticr» gxterna
do Bra-sil.

TANC1A3. Tí:m SXPHK.SSADO
-SUAS ESPEHANÇAS DE QUE
UM EHTSMIOIMErlTO ENTBE
AS CKANDES VOTENCIAR
PODERÁ ASSEGURAI» A ÍAI

A nota da pie-sid4nci(i da MUNDIAL QUE, SEM DÚVl-

fill ÍSB III HniupDFrVÇl Mpill ID
America ..,..,-... H III IsvBm9 II V k MIM I Uri mV JsLil ssLsbbLMf^ nhft, Ah 16 horas, uo Jlimis- 1912 comandando uma missão | americana: i «s»Jb f's*MJB flsVvUssVslaV ¦ Ps*»* «Is» alssfc ^awdssV mw Mmmm ^bbjs^^
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r^STA MARCADA para ama-
nhft, A» 16 horas, nu Itania-

u instalação <(«. chamada
Comissão Mista Brasil-JDstados
Unidos, cujos chefes, on ganga-
ters diplomáticos iiurtc-aiiicri-
cas Mcrwin Bohiin o Unnil >pli
Klclder, .lei chegaram u esta cn
pitai, Usará", da palavra »&-
quela cerimonia do tralçüo, o
l&caíò graduado da Standard
011, JoRo Novos da Fontoura,
que exerce as funções de ml-
nlstro do Exterior do governo
Vargas,

A ConiIssB.3 funcionará sob fl
chefia de Boran, magnata de
Wall Street especializado em
assiuitoa de colonização da

REGISTRO
POLÍTICO

America Latina ijti esteve em i blllüaçao
1912 comandando uma mimiúo americana:
da assalto à economia )x>llviu-| tOs Betados Unidos èslSo cm
na), com a ftjiiiiütcincia Uo es- perigo, e jiuiunt.i toda «,. do-
pião Handolph Kidder, que pre-1 niocracia elo continente eutií em
slde a «seção hrasll«lrat> do (perigo. O urgimte ò dar iií)H
Departamento de Estado. Estados tinidos o máximo de

O noticiário distribuído pelo j poderio militHi- .luto no fura .»t
United States Information Jàer-jiiH p»iscs d > lioniititerlu iijihIii
vire á imprensa sobre s Insta- roni tigorn oh Bstados Unlitoa c
io.i;fiu da CiiiiiímSii Mi.iur dlü { iiilo se resolverem a ajudii-loi
cjue o objetivo dn masina é| apenas na hora da enierg;eiiciii
tpromover, cim a coóperayfto Keste Instante, portanto, falt-
técnico financeira dou Kstados mos nn emergência om (jue se
Unidos, ii execução de prpgra-1 ancontrum os instados Unidos*

JANEIRO, Ít.-FEIKA 18 OE JULHO DE Uíõl

Cdmara Municipal de Porto
Alecfie c?ítá casoój nos se-
c;ui:ite-i teimo»;

«EM KACE DO TELEGHA-
MA DO EMINENTE EMBAI

i KADOH P1MENTEL BBAH-
OAO, SKCKETAHIO GERAL
TiO ITAMARATÍ. SEWTE-SE
ESTA PRESIDÊNCIA NO DE-1 VES DE ESCLARECEU AO

! POVO POflTO - ALEGRENSE; QUE A CÂMARA MUNICIPAL ,
COM PLENO CONMECIMEN ;
TO DE TODAS AS CIRCUMS- í

DA, E O MAM CAJlO ANSEIO
DA HUMANIDADE. ,

O APRI.O DA CAMAKtA AO
ITAMARATÍ C IN CIV-SE.
APENAS, A SOLICITAR QUE
SEUS REPRESENTANTES NA
ONU LUTASSEM POR ESSE
OBJETIVO.

(A.) ANTÔNIO JOS* ARA-
NHA PRES/DEKTT. DA CA-
MARA MUNICIPAL»...

A mim protsdando, a Cdma-

conclui na ** pág.)

PELA PAZ NA CORSIA.

OPOVO 
paulista í.sfu reull-

iiiiitío manifestações em fa-
for du paz nu Coréia, Ago.

'o. que us conversações cm Ktw-
ruug murcham puro. n solução
<ii> conflito, todos os parlidárins
da- paz, todos os que sempre si
batnrum para, põr fim a essa
carnificina, todos os qiw defen-
dem o direito do).' povos il sua
me/çpeiítílíncla, devem vir ik rtm
.-«iret »iani/ss((lr seu apoio eis
conversaçíJos do pw-. Os cario-
ins não podem, ficar d nMirjem
ile lais 7)Hiiii/s«irtçc3cí.

mus de desenvolvimento eàonó-
inic-i) do Kt-ii.sil. e estii primor-
dlalmente interessada nus de
transporto, energia elétrica,
alimentos e agricultura
dueào mineral-.

S' uniu, completa mentirá, jTrata-se, como já acunluamos,
do um verdadeiro saque elas ri-
(juezos naturais elo Brasil sob
o disfarce dt; livre ace»so Ae
niattirinH primas, do acordo com
aa resoluções econômicas da I
C mferoncla da Washington.

Pura provar quo cm*» alegado
objetivo das atividades ria Co-
mlr.Mlíj nilu passa de uma tar-
su indoisorosa, basta oltar a opi-
nião de cimrieH WjlHpp, cinjnft-
mente exprosBH aos delegados
latino-americanos na Conferon-
cia de Washington, segundo o
texto publicado pelo sGprrelo
da Munliil. DISSO Wilson, que
6 presidente do trust General
Electric c atual chefe dn Mi-

não jtii necessidade de cleson- ¦
v.ilviniíuuci econômico dn Ame-
rica l.ntina .

Este (. o verdadeiro urogra.
pro-iniii trazido por Bohan e Kidilui-,

conclui aa 4" pág.)
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Cruzeiro

ÜIR MORRER NA C
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MOSES CONTRA A A
ACl.lBKf.TO

1'ot.lütA anunciou <iue fura.
f-\ vir ao Kio o capitão ^gli-

perto Azevedo, que está sen-
do processado no Recife por or-
nem dns ocupantes americanos
cia buw do Pina. á-gllberto de-
veria t-.'i- sido cliamado a, inter-
rogatório por estes dias nu cn-
pitai pcniHiiiijiicana, ocasião ein
que faria a sim defesa, desmas-
e-iavi.nd" ampülniente o ignóbil
proçcsiio, montado para servir í
aos incendiárlci"-! de Uma nova
guerra.

MANOBRA POLICIAI.

A 
VINDA de Agliberto, ao

que tudo indico, scrd uintt
maiiolire» poIlctoZ no sentido

de wipedir que cai/i por torra,
completamente, aquela forno,
retirando no bravo dirigente na-
clonal-liberttulor o direito do de-
ie-ia. S' preciso dvsmuòcaiar 11
'rama t intensificar n solidário-
rindo a Agliberto Áüovcda, Ks.
leja,m, pois, i.-í.gfíaüle-s íorioir os
poirlofn».

A
C.T.NCO BILR0H1S

iifc'A ONOIA que éste Jornal

sobre os cinco bllhCos que o
ar. Vargas «stA extorqulndo do
povo para dar aos seus amigos
pecuaristas, é um dísses eaean-
daios Inomináveis, contra o qual
ninguém podes deixar do preieri-
lar em defesa de sim própria
bolsa. Não é a primeira ver. que
o sr,. Vargas faa dèssaa. .'Mus
desta ves é possível impedir, uu
menos em parte, que se consu-
me ônse roubo oficial,

GExMERAlíl

DIAS 
ATUAS Ceiúíiej tato-

üe numa ccwict; via (idueia
Pf.qucna com um- grupo dè

generais Agora vai de «c tó ao
seu «woilíi'0 na Vila Milhar.
Nãa r que Getiãiq tenha especial
predileção por essa patente. Ain-
da há poucos dias &c mandou
atirar contra três generais na
Convenção do Petróleo. O que ele
procura é apoio wu forças ajr-
/nadew para a sua política fia-
cista, do traição ,uu:ional, a fim
do contrabalançar a rrpulsa quv
lho vota cada vex maior nume-
ro dc patriota*.

¦ - Nu Aiil núu se roulizam
rcunWds de paz.!

Essa frase foi pronunciada
pelo sr Hürbért Moses. cm
tom histórico, para un a to-
missão dc senhoras que o foi
procurar levando um oíícjo

da Associa-
i-üo 1'eminl-
na do Distri-
•o Federal,
u o li j e tivu
cru alugar o
auditório dn [
.Casa elo .Jor-
iiftliriU para I
a insiiildçilo I
tio 11 Con- !
gresío ei it s ]
M u 1 h e r e s |

Cariieas, coníra ;i carestia,
em defesa da infâiicia c pela |
paz. Nao satisfeito (.'in receber
giosselrarhente a comissSo, o
seiihcir Moses acompanhou a
sua negativa de alguns im-
propérios.

Qunii(i,i se iruin •!.• bajular
•jiiçriibiüs do governo ou cs
está sempre As ordens-. ;\las
quando se traia de ritendcr
.íbosses- americanos ifiic aqijl
aparecem ain missScs de
guerra, o negociante Moses â

inciinsiivul, farn Ossos .- AlU
orgaiiií,aç,'Oes domocriílicíaíí a
oe elofeui da pa?, Meses lia
descer a cortina de ferro nn
Cnsn do .lornallsta. Usa assim

concliii nu- 4-' pág.)
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REGRESSAM DOS ESTADOS UNIDOS,
DOS", DIVERSOS MARUJOS

&>Ml (

COMO "insubordinÉ-
BRASILEIROS 'S

&i:

¦¦#¦&¦
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Uliidus, ii.-; l.ivcileir».^ rcA-dlu-
vam A :<ltuln, iie!lsi'i(iAiido e/iii
ciut'3 ..om h.-- autoridades nor
to-ftiuerlctinfts
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Le/a na
2ft. PAtJINA

I 0 exercito e o povo
nn luta contra o

frauqujsmo, Detmui--
nação da Espanha —
cri. dc Eninio Diinrte
3a PAGINA

I IVés ministro.?' im-
plicàdos no assalto u
Porceatú

2.» PAGINA
i Apodrecem os gene-

vos
õa. PAGINA

i Ameaqa de deschi-
(irogo em massa na
R. F. Ooiús
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:i?%?f irvUVl-i eliegiu hoje .- osti ca-'*%m'*J 
pita) o navlo-auxlllnr nu-

que de Caxiasi', com um yuL
i limo iiiiiiuiM de (iiurujm brasi-

m). lelroii ,|iie háo quiseram soi-vlr
y.!-V; d bucha paru cunhA? nu. giior-":.!.;i 

i ra ds Coreio Proeoilehtc de
h^M Klliidílfia, Botado» Unidos, pa-
/Màz i r* omle r«allHou duas sMagtsns
7i7:- j * tiin da conduzir .-.- guurnlçOeu

Idos enandiires iTaniruidaréi e
iUiutosoi rocenteiiiqnto com- l"1

i prados peln Marlnhn Brasileira coniventes, com *! rociutds uos ia
para fins de guorrii, esse na i .,,, n.,in«.i»n»««>»»»««»»^»j«»^-»——«*<
Vto-trnnsportri da no.-jáa Arma-| .....

I du. trat de volta A pátria vá-¦ nus dos nossos patricius » que
jos' autoridades 'tu ministério dn.
j .Marinha passaram o, cliamar,
j p-ir ilotei-iiiliiaeilii do.-i lunerica-
j non, de í.iniiubDrilInadoBi c. dc-
j mu-delros

kkuuiu» UiiiiinM, qu.iiaiciifl(ui;!.
de. -i iiiuulKirdiiiadiK,;- .->; co^soe-;.- •
marinheiros, poi- terem-«a ^auijtio
revoltada eontrii, a dlsuriuiias)' -,'

i (;&« racial, Ao uianCii-tos, pft-:.,tteslstllidu ua UUCallViu ue . mil) ti,. vo1l;v ;L patila mulal "
se cloUar liiiiiiIUmi-, *. uonáu. I mais fixeniai qiti-. o Jese1? dV -. .
iiiu.ruj.-i.ilii riequenlev» (.-.s bares j ttidos: nSo (lartic-ítiai «Jc WnílJ.
ila, citUd!) e -.-ntra.va luva iíkíi.1, a^rossUo ao-heroiop povo core». |
il« ilivei-iiio, u quo provocava 9. no. li' preolw iigorcç q-.u. tr>ii in- "
Irá dos racistas. ItcsuHou dal teralflque o olaniw yÜWlco'tíK||

algiuin oficiais braullelrou, | rr. tnuwr di, volta «a «iue ainda' '¦'
*r.c..-'ittrani, 

, -^ '-
is..

'%

.,<:

-'f-fMSÜ
mim

'lrala-fiu, ;iu. verdade, dt-- mu-
i-liiholros uue, sabendo-oc üiiiea-
oiulos do morrer nas aYuiitiire*
guerreiras amèrlovuius, revolve.
ram en:

rto-
(ÍO

,r- Ue jij;. li v%i-
lo de vida lanquet ÍVxlu ve; i
que urn i\,n iiiiHsu-i marinheirosI
(.irotiiii era alvo do odioso i-»-i
eisiiiu que Impefa lioij Kstadíis

12 ANOS DE LUTA
CONTRA FRANCO
n:A DATA de hoje come-

mora-sí; o 12> unlversa-
rio da heróica resisten-

eis dè Madrid ao assalto dos
bandos faácistas i\<; Franco,
armados por Hitler d Musso-
Uni. A luta anti-fascista do
povo espanhol elevou-se nft
ndífilíáçao o no entusiasmo
dos povos do mund)) inteiro.

Comen!«ir«l!*) «W» «f»tB
que 1'cIemlBfa tini dw u«ii*
Sflorloic» jeitos da historia
comtemporanca, Te<fl|7a-se
hoj': lis 18,30, nu Al:T iSnln
do Conselho), uniu poiiíqren-] da de debntes,
cia do deputado Roberto Mo- itaneii.

remi sobre o t-2Jl!Ü: t007.fi
aiiòs de Ileslsténciã populut
nu ÊspunhaY.

O ato é pruinoyido pur uniu
comissiio conipbsta dos srs.
Álvaro Moreyra, JtrcclynSan-
tos, vereadores Anterior Mr-
ciucs e üllícii Alves de Oli-
voira, Padio Paulo .Sampaio
Lacerda. ^Imjur í^orel, Her*
iri«p úfi Céirtipi, Uerpando
ãnglsinundo e Jloaeii' V|r"orne-
cl-r dc Castro. A palestra dq
cjfjputacjp Morena serfi segui-

A entrada c

11 % m
•S»ife í»i«(?'ivuí ¦ '¦¦'.: :üé'- ¦': '¦ •

Velho i: íiri(i-..i''i.'.-i. ton&i como (*iílt-(i companJttib o seu fUd
íiinh-,1, ', 7iiç'\'(lfl c/iKi o/Jiivftif íit-sfc clietie 6 irno das t'iíl««:,

-¦ /ii'Vrlili'<*iiSii (Ifiiptijfo rí-j ü/orro lfO QU$1v£'W- ¦— - . t jk _

EISCENTAS FAMÍLIAS
JOGADAS AO RELENTO
DESTRUÍDOS OS BARRACOS DO MORRO DO QÜEROZENE POR
UM DESTACAMENTO DA POLÍCIA MILITAR — OUTROS DES-

JOS EM PERSPECTIVA

Passeata de Jovens e
Comício no
CJãc
m) n.

héméb*
¦^,\0 PAULO, lí fremincta.se; yritiut: fisitií puni « vo-

iitolo quo iie rciiltsara iiinanni síi 20 ho«iH no Vale
río Antnvni,'3i.v.u. pela soluijilo pacifica do conflito d* Co-

k-i.j ííojo deram .-ma desáo ao Imiiorln^ •rnieetlng? os depu-
lados Alberto Adalo, Previle Alesrettl e Kumenft M.-ichado.
vereador Angelu Dertolo 6 jornalista Çunhft Wolá secretária
du A.isoeiaçíio do» Cronl»tan Páríarciòn^ares.

Ontem à notto reiUl«ou-rie pelas initís cenUiilji desta ,i-«i-
pitai uma passeata, de Jovens coiutu riiiiiessu de tropas ilo
Brasil pitrii a Coríia ou (iiiaKiuer outra parte d" mu/ido. Oa
lovcns coiKhiilam ffttxM c cartazes, cg'm iimerieões iídiui-u. a,
gnotru e (luranta todo o percurso csiouravam foccuete.-í, st.-uin..
do ". presença «te ntnplàs Imassn* populafti?

PP
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Respondem os Banqueiros
A

CONSUAIUD-Hi; finahiKiiit.e aiio de Gerisse <!ost:i Toloiitlno
.'inieíieu de despejo aos morado-
reri do Miiitii do Querosewei Es*
t.-i fnvcliiiiia da IDia du Otiver-
ruido/j fui assftltaeía ^èg-amlá
feira [)or urn (lertiii-.miénto <la
Polícia Militar i|Ue- (iuiuiilii! 08
eitáòbres. Escolliciriim o» polici-
.iis ;i muclrtiititilri piírn' a prfttica
desse çririlc e já an amunlieccr
não restava iiiíi :<ó buttoçSrj de
i'ii

(.'i.nii u elciholíyíio dos i:uòC-
lires dn Murro do Qüorojjeiiè a
lid.-iilc ftanliou mais seiscentoq
clesalu-ifradus (jue .^e yí^ ^5»túfit iiiilharéfl dc outras, 

" 
Wft^s

ijuç no Distrito fiwjít»!' ÍH*ãíií
cpm a WSiijiBs|s de ha^itaçap, o^
altos prejps de aliiaoéiè, 'as hi-
vas e outriis cjp^Tas0^ ^R •'"-
düõirja imobiliária.

OUTROS DEPBJOR
O deapuji> do Morro do <}ue-

rosetie foi it-queÂÍclo pelo e&pó-

1 UM PARTIDÁRIO DA PAZ, 1 SOLDADO
e m i MFRCFNQRIO OU IR
DECLARA O TENENTE WALTER DE SOUZA RIBEIRO DIANTE DO S. T. MILITAR

OTKNKríTK 
Walter do Sou-

/a Uibciro te! fjíclttido do
Kxi-n-ito. de acordo com

.; infame lei Afonso Arjnos,
adb a acusação de fazer pro-
nncanelii d(. \mz. Ao ser ju!-
í?ado o processo pelo Supre-
mo Tribunal Militar, o tenen-
to Walter d?? Souza Ribeiro.

já divulgamos alguns tre-
clios, e agora devido a im?
piirtancla do documento, da-
mos em seu texto integral.
E' o seguinte:

•iSim, sou piüdario da paz
que desejo com toda força
ça d'alma; mas, nfio temo a
Ruerm, a guerra justa, ciue

ro para executá-la dentro
das atribuições do níeu pos-
to, como militar que sou.

Como pessoa humana sou
contra a bomba atonilcu, «ar-
mu execrável e dc extermínio
em massa de populaçOes oi-
visa e assinaria quantos ap6«
io» áv Tlstoadmo exisiinsemi,
embora fossem todoa consi->u-, Vinift natriotícá declara-i tenho como expressão dentro

m?% SrincipiV. de hi\ 1» ConrtltuWkn • m um£ç\ tomOm «te toníte mmvatm*

Como bnisifclro, sou contra
a amcrlçniilzaçtito total a in-
discriminada do nosso l'H(*r-
critó, Marinha e Korfia Aérea.
Ainda como brasilulro nao
(xisso tolerar o modo wrvil
com que se aceito nos nossos
meios militares a famosa
.'experiência Bmerlcana>, a

*¦- ¦•' ' -*WÊr

3 dççfçtauo pelo juií (Jastão
Alvares Maclmdn, da :i.» Varo
Cível. A riiiíHni.i SQtitansn se
aplica a outras áfloinoi''ac;oes
de Imrrneos exIstcntóB no loliffo
da avemidn Parapuá, mi Ilha do
íioveriiaelur, «levenein a violeii.
cia se repetir contm dèjsorías de
outras famílias prolotarlas,

AMlilO DA ÜÍÍÇA
iUuituii horas apó» ;i ijèipyH-

i;fiu du» casebres o» virrwwlort*
Carlos Frisa e Migrio l'iiagibe
C9tnj>a!»ieij»!n uo lprçl íaüendo
pfotit<íppi3 »ri nome «Jp mW-
lá, seaurjdo ^s qiisjs 9 povo p>deri» Ojénpar un» Um*p ni-
xlmo uo morro. Era, sem duvi-
du, uma oferta de amigo da on-
ça; Que adiantava aquela gente
que tivera lares arrozados a
transferencia para o terreno vi-
sinlio? Oferecia-lhos o prefeito
alguniu garantiu? Ou amanhã
novamente * policia estaria ulí
pam. expulsá-los? Os próprios
vbreadoíes ouviram dos mora-
dores t manifencaeSo da des-
crença nu promessar. de »r.
J0H0 Carlos Vital.

»» hvk m mvoK
í)\taiié dcttSüt tMiiia dt violen-

, ^iiá cunlr.i as (JOlniIllçoc- |».
lm-8 do Uio. o que ae impele i-.
uniu reíierio dós próprios iirvju-
illciielos, lima luta dufiSiw Juini-
uaA iinieáeriilas ot» detesn dos
seus l»ws. fim tal i-tituui-üo.
rjeni amparo du Justiça, mcíh so-
ijuniuçíi o sum recutsoBj o po-
vu niíii pude 1'iuui' a nievcfi dn
fftría de maus adminlitrácicrreii
O de utun justiça do classe 'piej
dótiríita dospejoÀ como (juscj do 1
Moito do Qúeroseptí,

üoiiilísuó itolnSillltt pelos
banqueiros para apróctar
a proposta coneiltálcKla

, apresontiula i>oto Ministério
[ do Truliiilho. cm leiiniüo on-
; tv.m roatiiada na í»:itc do
i Siíidiciilo palfOTljíl, dou piiie-

c*r Javuriiviil íi proposta Ro-
I que Correr. Os donos dos ban-

cos i-utifliuito, «presviitu-
ruiu alguma« cláusulas que

.uouuii «nt pane os berietlçí
os deuíirnintíw da tubeln.

A urojwstn que «t comissa.'.
patronal aprovou foi a flí
guiTite: 20 fxir conto do au
inento gc-ial. Sulario minlnii,
ele crS 1.300,00, Máximo d"
aumeivl de CrS SOU,OC c mi-
uimo cie CrH '100,00. An cUni"
suliifi restritivas sórSo por nós
divulgados um nossa *dlçll«
de' amanltS»..

c I D A DE
ABANDONADA

JLUMJÇHfO

DOS OVOS

ACürhisetlo Local <!* Vteyo.-i
detoriiiluem o sumeuto de 1 cru-
íeiro eiii duisio. de ovos pum as
quitandas. Os ovo.-: comuns :«-
riio vemliciotí u ri «- on dc bhui-
ja a llt cruxelius. A medida
vs.1 provocar o desaparecimento
do» ovos das feiras 9 nieruadi-
nliòs, que de agora wu diiuite
hé iiparauerjUi naa quitdiidas
ou no mercado negro.

Resistência Espanhola
l'edoBi-(.«* * pubUcsçio «j|o seguinte hiiiiiiiikiiúu:
Rwriisa-se hoje, quarta-feira, dia \ÍH de jiil.hj), na

A.8.I., as 18,30 horas, uma palestra d» deputado Ueheiiu
Murem» sob o tem» «DQZtt ANOS l>K HlOSISlÈNCt.V J'(J-
PULAR NA Kèl*ANHj|i», por iniciativa de uma comissão ihi
qual taxeis parte os srs. Álvaro Moreyry, Kdntxr Alnrel.
Hermes áe Oliveira, Fernando Scgismiindo, Elixeu Alves du
Oliveira, Moae/r Wtnieek de Castro, Antenor Marques,
Podre Paulo Samnaiw Lacerda t entror?, A jwlcwtr* mt& se-
guida An debateu. X entrada é fronea.

mpaeaxim^BítAmmt^ai^

1 o líip l.H'l JASfÈíljip í? pemiàmnio ''•"»<« Uci-v ci(.'u<ícs mais suji^
j rio w-umlij. As jjromeíísas p .iccluracelcv do sr, João Cartas VÍtnt

(limiü «cio so traduziram mm ¦)wsttm pela clcvwntar -proofdèVM,!
d fazer fnAckmar normal e rcyulürinmte o aenriço de Uv
Urbana. Nn oltohc o d-ipo-M* âè Ilro acumulado ««1 asffljf"
ru* Hartto de Mo Felix cótíf Corynel OdtttKíjdo Voçia, ¥1
do tifiw» via pblfiíi? >}iy-. ifXrH M» wi<»t/ro,i 4 p d'é MiX-lw

M U T I L R D fl
Jm

BWi

— .. —¦<*'¦'



PAGINA í ,'IPRJÍNSA r*tH'tf7.A. 18-7-1951

DETERMINAÇA
SA ESPANHA

'.*+*+-**.<

Emmo DUARTE
EléVa-BC uo muiltlq inteiro ri luto contra Franco e seu regime,

rou-

PARIS, julho (Vln aérea) —
^ «Rádio Espafin InikMienden-
te», Estução Pircnaica, porta-
•oz do Movimento do Resis-

que os imperialistiiP ianquos pretendem aproveitar mi guerra cm
•ira o socialismo o n democracia, Esforçn-so o tirano e serus gerar-
cas emcmiccssões e novas traições e atentados contra a soberania
do povo'espanhol, buscando,, prolongar a ditadura cm agonia na j
Espinha. Afirma n povo espanhol em pujantes demonstrações de
massas sua vontade eie tíusWar o país no campo cia guerra paia
o campo da' pia! Suas greyos, seus protestos, suas manifestações
do ruasi sèu climior que atinge o mundo são provas irrespondíveis
Àe sua determinação na luta pela paz. Nunca mais n guerra na léneia Anli Franquista, irra
Espanha, nunca mais a guerra no mundo! — o gs espanhóis com-
baíem, indomáveis, cum aquele heroísmo universtilmento reconhe-
éido, com a vontaeiu u .. certeza da vitoria. Torna-se mais elo .|uc
íiin.ca ímprcscinelivol o urgente a solidariedade ativa de todos eis
dei locftítas ao povo espanhol em lula, aos que combatem, dentro
c.„ fí,.P das fi-uiiteil't.3 da Rspanha, a tiraníii franquista.

O cidadão espanhol Joso. 
btímingues foi torturado elu-T Urge que se levantam, em

tro dias e agorae-s-, toda parte, e.- protesto^cón-

Exército e o Povo
na Luia conira o Franquismo

Franco mercadeja na feira dos incendiários de guerra com a alegação de que possui 500 mil
homens em armas — Mas os militares espanhóis não se conformarão em ser transformados
em carne para canhão e em força repressiva do povo faminio — Comentário da "Rádio Espa-

na Independiente"
atravessa uma crise aguda. A tro lado, .< condenam ao des- o comando üe Prime Serrano,

Vila Devoto,
ra-^.e quatr
tu na i'.;.T
«ir. B-aeraoB Aires, uhhk.i;uuo
de deportação para a Espa
ilha, o q-..J eqüivale a tinia |
c o n d e n a ç ã o a morte
Honrou — na liberdade - a«
inellioféS tradiçCos de lula
do seu povo
«an ere —

tra a priroão de Jor» Donvn
gtecA exígondò a sua libercla-
de, exigindo o respeito ao
direito de asih que o tanto-

'• . eron pisoteia. Salvemos
a vida do combatente da paz
o da liberdade .'osó Domln-

;.„llUi  ,.... guez, Ele ajuda, com séu
•onrin nsnlriíQ eücmplo, a construção da

cliou o seguinte comentário,
sob o titulo de «O Exército e
o Povo na Luta contra o Fran
quismo»;

«A Espanha 6 cenário d?
grandes lulas populares con-
lia a eamaiiiha de franco e
da Falange A Catalunha
joriu o novu ciclo tle comba.
le cias amplas-'massas. A chis-
pa propagou-se ao lüuzkadi, e
i\avarra, IViudrl o Andaluzia
A Espanha luta por quebrai
e* grilhões para sair da misé
ua, paru resgatar a indepen-
ilcneia alienada e eonjurar a

%s,-

revolucionário do povo espa-
niiol. José Domingues foi
preno e torturado nela poli-
cia e's Peron porqi.c editou e
distribuiu um manifesto de
unidade do povo espanhol,
iin..ud.) em prm eiro lugar
pelo cir. Gral e por Dnlo.es
ibarruri. Perguntaram seus
algozes quem estava por trás
do manifesto o José Donvn-

.jji'z lhes respondeu! — «Por
trás deste Manifesto, tostão

. iodos.os anti-frnhquistas es-
íi tocló o povo da Espanha».
E aerêstren ou qire nem a po-
lio: 1 dè Peron nem cs pòlicl-
ais dè Franco, nem os han-
did": atômicos, nada poderá j
impedir, que os espanhóis SP
mobilizem, como o fizeram no

, pausado, em torno da ban-
deira cio unidade e de luta
de Jbso_, Diaz, para derrotar o
frjrnniifsmo. 2 com a certeza
io futuro, p.-enria elos reyo-
íuçionarios, afirmou na fac
íò.sátortiiriidorer; Cv Po. -
Hvk forjavam provai falsas-
ne^rs''-'-' provas vãei servir,
írt\sfhha, para conclená-ío1?».

fl$'pnsuo 
nazista de Vila

'•íit&iíq, com a vida ameaça-
da.', pelos polir.;.-.:* de Franco

/k.lceroui o patriota espanhol
loèp Bomlnguez aguardava
lolidr. 'sdade dos homens, a
Calorosa solidariedade c'."s po
foa dã.Àni^rlca, ejue; lutam
lontra, a guerra, pela salva-
jío e pelo fortalecimento da

tiiicavu de uma nova guerra.
.tepubl.ca cm sua pátria, a & llrna ;ula profundamente
giOnosa iiatria espanhola,, i.aclonul e patriótica, quo pôsque ele fogo ela lu- rm me vimento amplíssimos
ta seu profundo amor à in- setores pi iitleos e sociais do
dorendonein e ã.paz. pais, O regime franquista

mm®
Mias

•kíídli Ú
^iWÍIÍ

A iiifisi
r.'o próximo dia 22 deverá

ohegar ao Rio, procedente dos
custados Unidos, o dr, Dean
Hobert, diretor do Departa-
rncr.to ela Criança do Estado
ue Maryland O dr. Rnbert foi
enviado pe;a Repartição Sa-

§af«irz

; an rieana. órgão

Perneguinno patriotas ma'0
eofnbntjvos cia RsponY-i, os
jüe i.-;'rr>innop.,>ni reis * enu-
ta da RenfihlirH, Pe.ron n"n
far irorlo P/sorrutnr n-densell-
»tas do imperialismo norte-
mi^ripri-ios. r-..c desclr. u-
(desf os anòelns r1-» in^onon.
djpp a p de paz e'e toio o
povo V-o^nhol. fnnthm o1'
JanTP^ rem os soldados p^orrrf*:c'-í por Franco, com as
ba,™* ria Espanha pira aagTP«-=no nos povos livres:
mns O; povo espanhol, protestandc>|i. p luthri.Io, demonstra
que eslá "ontrn a avoritiirn,
«mtrrt' a empresa sinistra tia
guerra.;

cmâSDÂ

ria Organização Mundial de
Saúrle devendo visiar o Tlor-
rieste nor íeis semanas o en-
trnr oi pr.tor.dhr.',",r"r com o
rp;irer--"in!-fe brasileiro da
'•'lír''I (Fupdo Internacional de
."peorro > Inrâi-rr!,|i é com n
Oonaríamanto Nacional cio¦Jrlança,

A viül ja está em negocia-
.Oló u>ji*i u governo orusuuifo
.^..re OiCiCCCl i..0w.,..a «.ujllda
.... CnailiUoJ t..l l.o.r.l ue go-
.ic.uj aiimênueios quo p.e-
enue in.iui ix 1......1. Du

uLuiuo i.^.., cj eiitciiuirnentoii
.iúteíwii . ^.>.^..e L..„J,i...i
;..o i..;!.'..! montar ru noreles

L* u-»..*o wS.iuio uü pdü*üun«»*ci
,^o e y.u.«uv..i) uj leilu em

, o. ,í paga cli^so será em ac
>z, provavelmente.
Naturalmente o dr. Dean

Xoben coiiciuirá, aoJi.i, o-.,
üeoriaos. .cs us.nas de ieitu de-
«erão ser instaladas em uuus
capitais -iu Nordeste, llecife e
l'ortaleza, possivelmente. M.^
ai 6 que eüta o entrave que
-.-." stOcnicos? e""1 levaram e.-u
consideração' aonde irão Pus-¦ar o leite para pasteurizar?

.) rcbanlio lá é diminuto e,
ara raras exceções, de gado
.e pouco rendimento leiteiro.
t'udo i::jo não interessa. Vão
azer um monstro qualquer'"Pi '.r ¦.•'" '¦";"•::• riquíssimas,
nas sem se preocupar com n
une de abastecimento. E o

.olor 6 que o arroz o outros gè

Í-ieros 

serão enviados para"ra. Po.s bem, se o governo'az ivve dessa Organização
. •' se mostra tão empenhado
r em oferecer os seus serviços,

porque rão socorre ôle mesmo
ã Infância elaqui? Os noreles
tines, sobretudo as crianças,
estão, morrendo de fome, sem

!. nrrn7, ™-n feijão o .ser" os "li
' rnentos ps^^rrclais. No Rio

Grande do Sul, no Paraná, rm
i^-rn.--] r-n

O problema da assistência
ã Iniànci.i taz parte, porém,
do temáriu do' 1 Congresso de
Mulheres, convocado pela Fe
dornção .íe Mulheres do Bra-
sil, e ns delegadas qv.e so re-
unirão nes,!e conclave, mãos
eie ramilia e futuras mães cie
meios os Estados do país, sa-
t>or,"o encontrar o caminho
;ja;a a soltu.fio desse proble-
ma vital .oaia a Nação, mos
núncio an povo que o gover»
uo níeo tesolve e ouCroti pro.
Mienias pelo simples tato cie
que as classes dominantes se-
tao enterradas ate as otenicts
po lamaçal dos compromissos
..nt!-nacionais.

derrocada da camarilha fran-
qllista e o triunfo da luta po-
ijiilar e patriótica são inevi-
laveis.

Neste sentido, pode ser ele-
cisiva a posição que o exér-
cito adotar. Em Barcelona, no
Ltuzkadi e om Madri, Franco
chegou a lançar as tropas na
lua para atirá-las contra o
povo. Franco fez do exército
'.una força elo repressão, um
punho homicida levantado
contra ns aspirações do paz,
ele pão e liberdade das mas
r-as populares. Por onlro lado,
Franco faz elo exército objeto
do compra e-venda. Quanto
mais instável e precária é -i
situação elo franquismo, mais
ímpuden emente ér.te trafica
com o sangue dos militares
espanhóis, corno preço pelos
leivorcs políticos e militares
de seus unos de Washington,

Assim, depois que as gran
.les manifestações políticas de
.protesto dos últimos meses
demonstraram ao mundo in-
iclrn euip Franco o n Falange
assentam-se sobre um vulcão,
o embaixador Lequerica ten-
tou levantai o prestigio de
Franco na feira dos incendia-
tios de? guerra, recordando quo
dispõe de õfin mi| homens em
armas. Acrescentou T.or;nr>ri-
ca que se podia mobilizar a'é
om milhão Acentuou bem
que Franco entende epie o I
exército espanhol não eleve jser utilizado apenas nas fron- I
teiras da Espanha. Quo eslA !
disposto a enviá-lo para onde jEisehhòwei t exigir.

Os militares devem ver ela ¦
lamente o duplo jejgo de \Franco e ela Falange no exér- icito. De uni lado querem iiti- jlizâ-lo pnrp reprimir a halo- !
notas a luta do povo por pão !
pela .paz e a liberdade. Por ou- '

LEIA"PROBLEMAS"'

tino infamante de carne para
canhão, fc) nesta situação é le-
gltimo que nosso povo por-
gunte: «Prcstár-se-ão os mili-
tares patriotas a conUnüar
servindo de sustontftculo da
camarilha uanquista? Tole-
rarão que Franco os arraste íi
fogueira do uma guerra mun-
clial n serviço dos america-
nos? 1'restar-se-ão ao Iníquo
papel ele força repressiva con-
ira o pove; faminto?» Nosso
povo confia no patriotismo do
r.xrrrito.

Em numerosas ocasiões,
quando ns camarilhas pala-
cianas do século passado che-
gavam & corromper o ambi-
ente ria nação e a pôr cm pc
rigo a independência da pá-
iria, os militares souberam
"timprir com seu devei ele cs-
pan.hois. Não falemos do
Uaoiz e Bolarde, de Riego o
1'orlipr. Recordemos o almi-
rante To|iete, que sublovou a
esquadra ao-grito de «Viva i
indopondôricia nacio nal.*,
para impcrlii quo o exército
espanhol (e";;óp empregado co-
mo tropas mercenárias n sor-
Wço de Mnpoleão III. Repor-
uemos eme se uniu ã e?rqiia-
drn sublevacla o exército sol)

exigindo a consUtuiçâo de um
governo pravlsório e o estabe-
lecimenlo do sufrágio univer-
sal, como fundamento da re-
novação política e social da ,
Er.ianha.' ííoje o povo não pede sa-
crificios estéieis como podem '
ser os que se derivem de es-
forços Isolados. O povo pede ,
do exército, dos milPares que
:ião estejam corrompidos pelo
crimes ou o negócios fraudu
lentos, dos militares que com
partilham as Inquietações pa-
'riótlcas da população p suas
privações, que so unam ã
luta, que se neguem a ser ins
trümento terrorista nas mãnr
dd camarilha de Franco, nue ,
i-p oponham á entrega da Es-,
r.nnha. Na união <h novo o
do cwírclto está n certeza da
vitória com o mínimo sacrifí-
cio. O .novo. encabeçado pela .
heróica classe operária, é n
fflrçn decisiva da vitória. De
postas para o povo, o exército
tf, nr,(i''Hri vislumbrar dias de '
vergonha e desonra. Ao lado .
do povo, piiconlrarão os mili-'ar'".'? patriotas um posto de
honra na tarefa de clefenclpr
e levantar a verdadeira Es- :
panlia».

i

__^^ NOTA INTERNACIONAL _^

A Queda de Oe Gasperi
Depois de cinco nnos c sute meses tle serviços a "W alf Strcít

c ao Vulicano cai o gabinete Ui; Gasperi, A cansa inifelinlrt ei.
sua queda, tli/.cm os jornais, foi n política cconOmicn el() mini*-
tro Pelln, considerada conto a base. elo costc]o de> areia elornocra-
ta-cristãei. Esta peiiillcn, entretanto, passou ultimamente a «er
criticada com nzedtime dentro do próprio Partido Democrata
Cristão,

Quais eram, porím, as diretrizes ela pnlUlern econômica r.n
ministro Pellu? Eram a economln ele guerra e n corrida arma
mentista, cm conexão com ns elir tri/.c.s mundiais ela político,
«ocidental c cristã» dos milionários americanos. Esta politica
vem arrastando a Kalia pnrn a riiina, através ela pnralizção d«
Htias industrias de paz, dei maior desemprego, ele tremendos de-
siijtistamentos nns cidades e no crnipn. Aumenta na Itália a ca-
réstia da vida e os salários não chegam para a-e despesas es-
sencinis. Qticixando-sc desse rogimen instiportãvel, ouvintes da
Radio de Moscou escrevem para a União Soviética cartns que
são lidas nas transmissões em língua italiana c nas epinls vem
sempre a reclamação. eeQui non si parla che ele guerra!»

Como resultado o partido de. De Gasperi sofreu séria derro-
ta nas tiltimas eleições, apesar da lei eleitoral feita expressa-
mente para escamotear os votos da esquerda, apesar do totlas at
chicaneis, de toda a pressão material e espiritual desenvolvida
durante a campanha.

Os resultados obtidos nrts urnas, mesmo através de uma lei
eleitoral profundamente anti-democrutica, demonstram que as
massas populares italianas podem atirar de seus ombros o peso
do regimeii conservador rcachnário. E isto foi o que se pelc^
constatar quando ns urnas damnnstrarnm que a .'olignção de
esquerda encabeçada pelo Partido Comunista havia conquistado
mais de 40','p dos volos, coiistiluinelo-su como grupo majoritário.

A vitoria dos comunistas, socialistas e democratas avan
çaelos cria na llaliit o problema político tle reduzir o Partido
Democrata Cristão àn proporções de um partido qualquer. Sua
posição de licterança é falsa e não tem base eleitoral. A queda
do gabinete de De Gasperi lorriu mais urgente a solução desse
problema, entrelaçando fatores políticos ele base profunda. Km
plena crise que atormenta os dirigentes da reação, os comunis-
Ias, socialistas e democratas ele esquerda, npoianelo-.se nas mas
sas populares o. consolidando a unificação da classe operária re
dobrarão, decerto, o vigor ele sua campanha poi uma radical
modificação da política italiana, insuportável pura o povo e cheia
de perigos.

A classe operária italiana e o povo estão cansados de IV
Gasperi, do Scelha, dos esbirros remanescentes da Ovra (Ges
taelo de Mlissolini), <bs agentes divisionistos do proletariado,
dos espanendores da Celeie (policia ele choque) doi agentes <s-
tipenelitielos pela América do Norte. A classe operária e o povo

, italiano querem • respeito a Constituição republicana c a itisli-
tuição de um governo de paz c ele trabalho.

MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ
QUARTA-FEIRA, 18 DE JULHO

Assinaturas recolhidas até ontem 88 484
V GltUPO
Associação Feminina do Dist. Federal ' 28,3'r
Conselho do Paz dos Marítimos 8,1%
Mov. Juv. Int. Armas Atômicas G,3Çp

NOTA. Só figurarão nominalmente neste quadro as entidades
classificadas neis primeiros lugares do respectivo grupo.
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NACIONAL E
Wüfia^ ESTRANGEIRO

AVARIA «R.EENSACAI)0»
FHRUO. VElíGAj.j-iAp. MADEIRAS.
.COS c MATERIAL ÜE CONSTRUÇÃO]|

EM GERAL, PEI-OS MELHORES
PREÇOS OA PRAÇA

REAL - 2?-'l2?,'\. 52-0(JüG c 52-4084
v. Churchill, 94-11.° and. S: 1.104 - das

 7 ás 2l horas — —•

VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFEKEOE
A INSTALADORA dá maquinas de costura com 5

|» gavetas, farol elétrico e
10 anos do garantia.

, 15»URUGUAI A NA

5EIIZK — FI1AN7.K - IIOKDA
COSTIUÍA PAHA KKUNTlí
i'.«UA ri:az.

ENTRADA
Apenas Cr$ 330,,)0

- Telefone: 23-4438

0 IV Congresso Brasileiro
de Escritores

Instalou-se nesta Capital, na c0 incluem novos o importam"'-:
sede ela ABDE, a comissão cr- i problemas t'a cultura e dr. pro-rranizaclora elo IV Congresso fissiio elo cse-ritor. Ainela pari-Brasileiro elo F.s.-ritores a .so | n estudo dossas questões); rio-
realizar no eüa 1Q, do setembro
próximo, em Pjito Alegre. A
comissão cjue tem como presi-
dento o Sr, Cleto VeloSü Sea
bra, estrl assim constituicla:

Aic-xi Viany — Alina Paim
Álvaro Doria, Álvaro Morcyru,
A nibal Mãchad >, Antônio Che-
dlnelc, Ary do Anlraele — Atl
liu Atilano, Augusto Lopes <",;>:-,-
calvos— Branca Fialho— ('ar-
los Siissekinel de Mendonça --
Carrera Guerra — Castro Bar
reto — Cleto Soabra Vcloso —
Dalerielio Jurat.clir — Edison
Carneiro — Fernando
mundo — Floriaiu

•* PQftCJÁ — noticiam os
#oni".is.- chegou ontem ,-
Korra dp Querosene', na Ilha
üo Uovernuuor quando ainda
e» poptí/apeio dormia. Era ma-
irugadq. e fazia um frio cor-
tante. Sr.h cr ameaça das me-
tralhadóras as pessoas furam
urruncúdgs dos leitos e jogadas
tua relentô'para assistir a des-
traição dos seus lares. E quan-
áo amanheceu — escreve o re-
porter — rfor: sèisoeiitoi barra-
mos ei(f< favclviha restavam
apenas .pequenos e esparsos } Minas fi Oíd.ás o
tmontex; de, escombros, etn lor. . Oims considerados
tio dos.quais rondavam crian- f tPS,>. Kls ai pois, uma das
ças e fyulherea eom o-> olhos f maneiras objetivas do se so-
«t)ôKHe|/içifios pcías lágrimas » <-orrer as crianças Nada mo-a homem silenciosos ao* quais ^ ihor, para inicio de converraos metriü/iadoras foZfterom £o- t -,

¦M os impulsos do protesto « } 
* q,,P "™™[ » '«"«-sn de-

j-p,,,,»,,.- I aenerns olin:entic!oa Isto po-
I Su ¦prefiro, entretanto, não [ 

Tfi™' n*° 6 quo dpsc'a ° R0
Pfíiscr"na angústia destas po- f
bres familic no que elas so- t
ftrerõo, >w> iioiíerrs e;iee eíonrií.
rão ao /rio e a chuva. Prefiro
Hão pensar nestas coisas tns-
fles. E. penso neles, vnqwfcs.
iíu« decretaram o despejo e
(torturaram a vida rir,-.

vo>nrt

A1 0 D R E
G ÊIE

njl |l_, Sr/i

ENQUANTO OS FLAGELADOS CONTI-
i:UAM PASSANDO FOME

FURTA LhüA, 17 (Corres-
pondfinclii especial) — Encon
tiain-se ancorados no porto
(io Mticuiipc, nesta cidade
nada menos do que 10 navios
abarrotados do RÔneros ans
riaf?elados, mas por falta de
aparelhamt rito do porto nfio
ouderam ser clcscarrcrados. O
líovôrno ainda não tormu pro
i'idêncin alfjitma para resol-
iCr o caso quando ó do cn
nhocimonto do tod^s oiip o
.••ort" dp Mucuflno e inteira-
enci'" ir.adcrinado, n.",o pns-
--iiindo npn. Ruindaates om

ruiantidade suficiente. Ora,
'•¦(> ostavarp "--pnclo aiuardados
Asses 10 i.avios deveriam o

r>nvtVnn e a'-, autoridades por-
tti.árlas tei providenciado me-

didas para a descarga dos
mesmos. Nada fizeram e ago-
ia os gêneros apodrecem nos
navios, enquanto as vitimas
ria seca morrem de fome.

JUVENTÜS E PALMEIRAS , . .
(conclusão da G' p.ág.)

não deverá rerndor muito para o
lime. Juvenal, na forma em une
e-stei, deverá anular floniperf.i n
Túlio terá ele empenhar-se mui-••> para segurar Jolian líansen.

. perigo louro elo Juventus.
LIMA R RODRIGURS,

AS CHAVRS

Adotando o sistema elo WM,
a defesa italiana poderá ser e>n-
vi Ivida com certa fneilidnele. R'rto dependerá única e exclusi-
vãmente eln seus pr.-itr.inis f.í-
ma o I'nelr!"--es. ilíftidos na
'inreaeão, ns pnninsulares se-

rão forcados n abrir a defesa.
a medida oue Uodrlçrues e T.ima
s.mberem atrair os cens za-

gueiros. Desse modo, Liminha o
Tniice terão o campo de tiro
mais facilitado, muito ombor#
tenham a marrá-los dois era-
rnri e Piccinini, A Jair deverá
c-stnr reservado um papel espe-
ciai, qual seja o de experimen-
tar Viola ele longe, trazendo,
desse modo, outro defensor )U-
venlino —¦ Mari — para fora
eio campo elo tiro du Liminha e
Ponde ele Leon.

Segis-
Gonçalves

Gentil de Cnstro — Graeiliano
Ramos — Herbsrt Mosca
Homero Homem — Homero Pi-
res — Jacinta Passos — James
Amado — .'osé ele Castro GofA.
nia —• Josué de Castro — Lauro
Austregeslb — Miéeio Tati —
Milton Pedrosa — Moacir Wer-
neck de Castro — Murilo Arai.'-
jo — Neves Manta — Poil da
Silveira — Renato Alencar --
Itivailávia de Sousa — Origenes
Lessa e Tulio Chaves.

Esta comissão, entre outros
providencias já adotadas, íe re-
meter para as seções estaduais
da AEDE o regulamento do
Congrcss) e o temailo no qual

Iprra
-i^^y^y »yi^'-Hir"^r<|,^n^itfy ¦» ^P fi ¦%>* *

,»,jiios a rmmm
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

— Local '-.ervitlo dp boruíp e ônibus —
Alcarf.'»rn Sâo (tonçaín Ltda.

Trafar: no lt?raí. cr-m o sr. Cclio Eduardo Jc

\ Sou:a, á rua P^o Bor«je.s 696-A -- São Gonçalo ] 1
i

ram designadas veírias sub-cei-
missões que deverão examina-
Ias detidamente, dando um con-
lundu ¦"--o áa teses a serem
apresentadas o discutidas;

Trata-se, portanto, de «rn
conclave em ciefesa ela Liberda
dei ej da Cultura, e, por isso
mesmo, em defesa da Paz e clit.
progresso. , ..

?

AVISO AOS
RADIO
OUVINTES

Vara o Brasil das £0,50 as

&dSs8fe&*

• ii «oras
Ondas çml0.

SlCltiH
19 4a metros lo 44j
2í),Uh n aou
ao.au u m,'<"><!* 11 (KU
üa.oz i /5í)
IJU.Sb 9 lôl|
M-ll tí l-M
»U,yB J) (Jau

\ ou ã rua México. 45 — 12.° andar T. 32-7838 1i\

A Kádio Crntrat de lúos-
.".ii esta transmitindo pro-
aramas especiais para o
i/i-eííií ei Portugal ras se-
gilintes faixas, ondas o ho-
ro nov;

Para Portunal (das 18,30 as
VJ,CV horas

•_ üiirtcw v„u„.
vícios

2a,as metroí n «r^i.
ÜÜ.1Y 11 iM,
*>™ li /ui.
.iiuiy 9 and
41,4j' I,ií.|f

7issncraieras@fflaas^^

t es b- mmtJfF.,„„. „ 1/„„»  ijíimvs, ij -«ti. anui m m imà' H w ¦ aa» m m mi
Penso iio nia qiw virá depoln l t'ia ífesír/ufido do QÜroscne tf* L-+J*. — — ^ „, „ ,.__..M _„ - ,.. , t...... r
qfttf) sucederá a todos esses cri "^

IKiiniinc
Romance lie B02IIS POLEVOI

ps

^¦,f-w?rCT"'e";'° 
d\qUf 

\ ColocÓ11 ™ 'aP<"''na um se-foae pj.die rena, dn arbitra- ,
rteacuL, toda essa cS de [f ^°, ^1°' ^^o-a 

emi.eee. tseguldn até as fotografias co-xle- r, „., .. ... runa-
sobre

 ™ "* .'Ml* Ml
Vwndo e prepotência não vale- -, ,
Me, um'breve instante sique, \T ' ™*l™m™ m"r
1cs*e rth eme vira. Não sei ne [*** [° Cmtal ln(l"at)'-avel 6
isw familir.s do morro ahrigam
no epração essa certosa cov.»o.
tflr/orei. Também não -scri se
figmens do cle-pcjo, os donos
ia lei e 0.1 C'ffrTC»f.nit do povo
jtó se sentiram assaltadas por«ssas prcvi-iêe.ii inquictadoras.
W talve-A símente niüito <nr-
àe, quaiído em tornos deles

fi cabeceira ela sua cama; numa
das fotografias , feita por
amador, quase completamente
descorada, dlstlnguia-se com
rilflculdado uma moça que sor-
ria. alegremente no fundo de
flores de um praelo estivai Na
outra, via-se um rosto fino e
severo, concentrado e lnte'i

ii ia, dormia, desorganizava-se,
sob os golpes elo Exército Ver.

] molho, o gigantesco exército elo
) fascismo, tiue nlé então não
i conhecera a derrota, .lustlfl-
i cando-se, Goering ergueu a'is' céi!3 ír.^im olhos turvos: «Tal

foi n vontade da Providência»,
,,.,.. — Reconhece que ao alacarum ao lado do outro e n&o nos jonto, se o próprio herói ufui i~.ieoelrarr.cnte n irii?o SovM-vimos. Comanda um regimento t tivesse dormindo nll no latlo, , ,.,_' em..çonsequ6ncin 

' 
do' ciijode tanques,i Nfio sei por que i suas pernas artificiais, co-. •,'-,,,<; ,, Alemanha-f o) tierronf-o n'e escreve agora. Mas não jj-»rtas de orvnlho, nâo estives- i |rr]a. c« senhores cometeram

um crime monstruoso? — per-importa, nos encontraremos,sei fem atiradas no chão ''.r-r:1,.-!
ficarmos vivos. E por que não i 'mlo-se com toda precisão nn
ficaremos? Bom, amigo, dor. Ildü esbranquiçaela cio dia nas-

ir que a madrugada c^nte.
... Desde on'ão não tornei
encontrar- /1 xel Ateré.siov,

oxi m Eli
um sri" a"n"nn

ne i
O

luz ein lamparina. Ficamos 'i ias a todos os lugares onde os
em uma obseurldade que cn i-ares da guerra me eonduy.irini
r eea"a a iluminar o esbran--jííyava sempre ¦ comigo os dois
jrnlendo e sombrio amanhecer; cadernos escolares nos quaismrãcr o fogo da fomenta, en- [F^tc da mesma moça, vestida r„muinm os mosquitos que anotei, em Orei ,a odlssía ex-

tfito «Minam a snfje-r nim essa fce «niforme militar e com di- c..anh tfllvra.- 0 unIco incòrnoclo traordlnária do piloto. Dui-an
fogueira^ eles. acenderam com l visas de tenente, Era tão po- ;rnttl,eia cKcelerito habitarão da \ a guerra, nos dias de calma
iè destroços de barracos de- L aliena qno,« com o uniforme, fIm.estni ou depois, viajando pelos pai
Bioücí.is e com ira despertada [ parecia um lindo adolescente, | —qoatarla muito de escre- !ses da Europa libertada, mui
pc/os seus monslnuisus cri- flftaj esse adolescente tinha uns

€r
mes. tlais aí será tarde ele.
mn»r, liilliío ÍCiiuO. ..

ESTACJO

^ olhos fatigados, penetrantes,
k impróprios de um jovem.

-Gosfii
ili com to-iSTACIO I _M„ito — respondi

nw-v-w . 'n sinceridade.

Ia -<v 9 x. . «=.. Em.í^i I:

Diretor
rCCRO MOI l'A UMA

REDAÇÃO:

VO LACERDA, 10
dobrado

•Eu também — disse sor-
rindo bonpchonamente.

—-E Struchkov? Onde está
agora?

— NSo sei. A ultima carta
que recebi dele foi no inver-
no. Procedia de Velikle Luki

—- E aquele tanqnista, comei
;e chama?

—GriTorl Gvózdlev? Agora
é comandante. Participou na
i.ii.iosa batalha de Prójorovlta

' denois na rutura do arco de Mia simplicidade e grandeza

\er alero na
3 'speito.

— Bem, escreva

«Pravda» a seu 'tas vezes comecei a escrever
liybro ela, o outras tantas dei-

— consen- J-r-i o trabalho, porquo tudo
t'u nom on.tunlaamo cnpoelnl o c.iionto conringuln escrever pa-

e com voz sonolenta, rocia-me um pálido reflexo de
?

ji'oto
perreseentou: — f.fas, para quo? jriin vida.
I'de cair nas mãos de Cnebbels Mas cm Nuremberg assisti às
que, maldosamente, dirá, que sessões dò Tríbunr.l Militar In-
entre os russos combatem In. tcrnncionnl. Terminava o In-
válidos sem pernas e coisas terrrigatórto de Hormann Coe-

rlng. Cedendo ao poso das pro-
vas documentais, apertado en-
tre a espada ca parede, pelas

desse estilo...; nisso, os facls-
lis são mestres.

Um Instante mais tardo rorj;.
« ivrt placiciamcnté, Eu nao po-
dia dormir. A lneperaela con.
iusáo me havia comovido pela

peTgTirifba do "acusador nòvlcíti.
co, «o acumulo nazista da Ale-
iiiiinlmt contava ao Tribunal —
do má vontade e mastigando
np palavras —, como nos com-
batca que tiveram lugar nos

Kursk. Estivemos cpmbatcndo iTudo aquilo poderia parecer um llmensos espaços de minha PA-

mintou n Oocrlng n acusador
sovlítico Román Ruelenlto.

—Não foi um crime, mas um
erro fatal — respondeu Coe-
riilg. Cedendo no pÊso das pro-
os olhos eom ar sombrio — Eu
nosso apenas reconhecer que
trabalhamos imprudentemente
porque, como se viu depois, no
curso da guerra, dsseonhçi!'!!1
mos muitas coisas e outras
muitas nem slquer pòd'anios
suspeitar. O principal ei que
não eronliecramos nem compre-
ènellumos aos russos soviéticos
fürpm e continuam sendo um
enigma. Nem a melhor agência
de espionagem poda descobrir
o verdadeiro potencial milllnr
dos Sovlots, Nã.o me refiro ao
número de canhões, ele avi(">e3 c
tanques. Isso ;ab:amos mais
ou menos aproximadamente.
Nao falo da potência e du mo-
bilidade ela indústria. Paio do
povo, o homem russo foi sem-
pre um enigma para os estran-.
geiros. O próprio Napólcfio não
o compreendeu.

Mas nada ma is- fizemos senão
repetir o erro de Napoleão.

Com um sentimento ele legi-
timo orgulho escutamos n fran-
oucza forçada acerca do <onig-

mátic homem russo», acerca
elo «desconhecido potencial ml.
litar» elo nossa Pátria Era de
crer que .i homem soviético —
cujo talento, capacidade, nbnc-
cacTio e valentia tanto a:i:;om-
brararn o mundo durante a
guerra -- tenha sido, efetiva-
mente, e continue a ser um
enigma fnlril para todos ore
Oocrlng, Alím disso, como iam
compreender os Inventores dn
miserável «teoria» da raça se-
nhorial» alemã, a alma e a f<"ir-
ra do homem que cresceu no
país elo socialismo? E, de re-
pente, rocordei-rho elo Alexei
Merésiev. Sua imagem, meio
esquecida, ergueu-se ilianlc do
mim, luminosa, obsecante, na-
çiiela .severa sala reyostldn de
roble. E senti o desejo do con-.
tnr aqui mesmo, em Murem
barg, precisamente na cidade
natal elo fascismo, as farjanhàfl
de um dos milhões ele simples
homens soviéticos, que haviam
destruído os exércitos de ICei-
tel, a frota róre.-i de Goering,
oue haviam sepultado no fundo
elo mar os navios de rtaeder e
desfeito, com seus golpes po-
tentes, o Estado bandido des Hi-
tler.

Ou cadernos escolares com
capas amarc'as -- num elos
quais, escrito com punho e le.
tra de Merésiev, lia-se «Diário
de. vôo da terceira esquadrilha»
— tinham vindo comigo a

.Nuremberg. -Vo voltar da sos-
são do Tribunal comecei a re-
passar ns velhas notas o retro-
mecel o trabalho, procurando
escrever acerca de Alexei Me-
resiev, com a maior fidelidade,
tudo quanto ouvira de seus pró-
pries l-Uiins »

Não consegui anotar muito
do que me disse, outro tanto
esqueci durante os quatro ano.'-
transcorridos, Alexei Merésiev
deixou de contar-me muitas coi-
sas cm virtude de sua modés-
Ha. Poi necessário inventar
completar. Haviam.sc apagado
na minha memória os retratos
de sons amigos, dos quais ire
laloii com tnnto carinho naquo-
Ia noite. Preciso! criá-los de
novo. Não tendo aqui possibi-
lidado do nter-me estritamente
nos fafoü. troquei ligeiramente
o nome do herói e dei novos
nomes aos que o acompanha-
mm, nos que o ajudaram no seu
difícil caminho. Que náo srj-/iangueni comigo se se reconhe-'crem ria narrativa.

Intitulei o livro «Um homem
de verdade», porque A'cxei Me-
té.siev é todo um homem sovié-
tico, o quo Herman Goering
nunca compreendeu, nem na
hora de sua morte vergonhosa
e nem compreenderão ainda
agora todo sos propensos a es-¦|Uccer as litjões da história e
nue, também agora, em se.",re.
do, sonham continuar o camimio

... Naubleão e de Hitler,
E assim surgiu esta iianati-

va a respeito de um perfeito
homem soviético.

- FIM —
NUREMBERG, Bavlcrn.
Primavera de lil-J C

* Em Wl,~t, quando este livro
já estava no prelo, realizou-se
em Moscou a segunda enirevis-
ta do autor como o herói da no.

FRACASSO
Estão ameaçadas ele comple-

tn parnlizacrfio as obras contra
as secas em curso no Ceará.
Também a rodagem Itnplpocn-
Acaraú vai parar por falta de
verba. Tudo isso agravara o
situação ele desemprego entr#
as vitimas da seca.
a QTTF.DA DO

ALGODÃO f,
Os produtores de nlgr.dao de

São Paulo ef.tão alarmados com
e. queda dos prec;os e vão riiri-
gir apelos no ministro ela Fa-
zenda no sentido de obterem
financiamento e outras medi
aas.

4 DESASTRES
Depois do desastre de avia

cão cm que perdeu a vida c
governador potiguar, Sergip.
loi abalado poi outro aclden-
te. Na estação de ltapiciir:'
tombou um trem ele cargu
morrendo dois fogulstas e sair.
do feridos outros ferroviários
a CARNE DE

BALEIA
Vai redundar em grande ira

canso a historia da carne d<
baleia. A pesca iniciada nr.
costa paraibana, com enorme es-
tardalhaço, deu como resultado
serem arpoadas apenas dezr-
sete baleias, o que realmente «
muito pouco para milhões di
consumidores que reclamam
carne de hol.

MC CORMAK
Reclama-se no Ceará que r,

direção do Lóido retirou nove
ds seus navios para outras li-
nhris, beneficiando <:nm isso ns
emprôsas do naveg-nçaq estran-
.teiras, principalmente a Me.
Cormaclt, o levando no desom.
D'-5go centenas de portuáriose estivadores ele Peirtalozp e
Canwclm Protestos dn onmer-
e:antc? e Industriais) mie tam-
bdm se sentem nfejudicfidof
i'oni èsro nto, tem sido publica-elos nos jornais ele Fortaleza a
encaminhados ao governo

CARTA ADEPTA
«O Democrata- de' Fort ale

rra. publ!r)n iim' ce.rtn aberts
do cidadão Obamn Fontènele
Medeiros, reservista ele 1 • en
togoria. na nua. afirma catego
ricamente que íàrnáííf se dei-
xará levar para o matadouro du
Coréia».

<tOs que apdlrim ii fúnebre
idéia de se mandar soUlados
para n Coréia são autênticos
t-xn'orodores do novo e que n
custa tia miséria gozam u vida
dn mel rriaríolva» - diz o
missivista. Coníinuiuielo, :le-
clara que Isso ó eompletnmon-
*e diferente «ele se exercitar *
depolsj com mpphj|'a ás costas,
f.iall em barrdolira atravessar

Oceano e ir morrer nn Atina
CONTRA O FISCO

•\ popuiae;áo da citíaele pau.lista tle Joio Bonifácio vem
apoiando o movimente de pro-"\rto dos comerciantes e peque
nos Industriais daquela cuínde
eeintrii o 'aumento elo Impostc
de vendas e consignações ;

O fiscal, ejsUuhinl, .Mario Be.
cheio durante sua permanência
na cidade para arrecadação do
imposto, foi nivo de várias ma-
rilfostações de remilsa desta-
oandorse a dos comerciante»

rerín, piloto Alexei Merésiev, no\ que, durante 4 dias, permanece
atualidade fjerái da tinHo Sn-\ ram com a porta de seus *et»
viétiea I helcclniento» fnelia.dt

MUTILADA
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ATRAVÉS DO MUNDO
;PaíU3, 17 (IP) — Infonna-so dc Nova Iorque quo o m-onaoril» assuntoi petrollferua do Chuso Ntttlonal Uiinlt, Joaoph '.'oj-uc

acaba de publicar um livro sobro o petróleo no Brasil no qual re-comenda ao govôrno desse pais quo nbunilono qualquer vololdn-
de de explorar por sua conta o potrolop nacional. A tese daícn.
üld.i pelo sr. Poguo é do quo o Brasil deve entregar a oxpiora-
çílo de seu petróleo aos trustes estrangeiros porquo, caso con-
Hjj.-io, poderia ver-se privado, das suas aluais fontes do alaste-
cimento o quo provocaria um colapso no pais. Em outras pala.\Zçaa, o quo o porta-voz da Standard OU afirma 6 que o Brasil en-
trege aos trustes estranjoiros suas rlqucsas ou entes suspenderão
desde ja seus fornecimentos. Trata-se de uma ameaça sem dis-
farres.

MAN1LLA, 17 UNS) — Joh.i
,?oster Dulles íoi enforcado
boje em Manilla numa muni-
fostaç&o pública contra as
|;i'opostas contidas no tratado
de paz com o Japão. O govâ'-
no das FPipinas assumiu
uma atitude contrária ao pro-
jçtado tratado.

SHERMAN EM IDÍLIO
COM FRANCO

"MADRI, 
17 (INS) — O almi

rante nor.e americano Foster
Sherman ruo, pe'* manhfi vi
sitou o Ministério da Marinha
Éeríi convidado erpeclnl do
gehcrállssiirui Franco nas fes-

èOHTEA
£ GUEREA

' 
FORTALEZA, 17 tTPl — A

União Geral c'.o.i Trabalhado-
res Cá Coará tornou publico
um manifesto conclamando
O proletariado do Estado .a
reformar a sua luta contra o
envio do tro;'ns brasileiras
para a Cor.':n e pc'n. voltn
dos ciais mil mr.rinhc' n:i n"e
se encontram nos Estados
•Unidos 'ameaçados ('•> s:ram
enviados para os campos do
batalha.

ias comemorativas no inicio
da guerra civil espanhola, líá
|,era-se que o governo de
i-ranço seja reorganizado até
a próxima quinta-feira.

TRABALHOS DE PAZ

MOSCOU, 17 IIP) — O jor
uai «Pravda» dedica um lon-
l;o artigo uos trabalhos dc
construção do novo edifioio
de 32 andares da Universida-
de de Moscou. A parte centrai
da majestosa construção tem [
.'UO metros de altura, fora a i
:orro. O vouime do ecliíicio é
de 2.'2C0 metros cúbicos.

OS AUTISTAS E A PAZ

LÉNINCJRaDO, 17 tIP) —
O Instituiu uo Pintores, Esciti-
iores e Arquitetos acaba da
..-ncorrar o concurso tio esbo-
vos sobre o tema «a paz ven
;'erá a guerra». Foram apro-
sentados 200 trabalhes. Os
melhores echoços foram pre-
inlados.

C2IITRAL STALIM
SOFIA, 17 (IP) — No dia

ll começou a funcionar na
Uulgaria uma das mai.ires
¦•entrais «létilcas do país, que
lol denominada Central Sfa-
HH. Essa usina tunclona um
i in dos subúrbios de Sofia.

XEIÇÕES GERAIS
NA ITÁLIA

Exige Pelmiro
TcgliaiH

rtOMA, 17 (IP) - O Sr.
fnlmlri Togllattl, Secreta-
rio Geral do Partido Cotnu-
nlsla Italiano anunciou que
pcdlrít elolçõcs gerais e que
enquanto elas nao so rcnli-
zarem seu partido pedira
que seja designado para o
enrgo de primeiro ministro
uma personalidade acima
dos partidos pilltlcos.

Circula a noticia de que
o Sr. Elrandi pretendo con-
v'dnr o Sr. De Gnsnerl pn-
ra formar novo gab'nete (.
que so considera pratica-
mento imnosslvcl.

A queda do Sr. De Gns
porl 6 uma conseqüência dl-
reta do resultado das ulti-
mon eleições em nue i Pnrt!-
do Comunista obteve uma
estrondosa v'forin • o partido
Democrata Cristão, apesar
dt complicada aritmética
ololtorál adotada especial-
>*iento r>arr. nrot/^rc-lo, umn
derrota espetacular.

Repelida a Intervenção
De Truman no Caso do Irã
Averell Harriman regressará amanhã a Washington, darrotado pela
pressão popular conira sua indessjável presença em Teerã — Prosse-

guem as demonstrações de massas nas ruas — Impossível qualquer
tícuo na nacionalização do patróleo
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HrqWl-Mslailoà Unido»
Wiirdci', Toi jirecídldi

PARIS, 17 (IP). — Noticias
ut- Teerã informam que o povo
continua nus ruas, protestando
Energicamente contra a presen-
ca de Avcrull Harriman, cmls-
sário do Truman que pretende
exigir revogação da lei de na-
cionalização do petróleo. Ape-
snr do terror policial impernn-
ti>, com a vigência da lei mar-
ciai, tanques nas ruas e a cha-
cinn da véspera, o povo iranin-
no não afrouxou sua vigilância
o exige a expulsão do represen-
tanto de Truman, que nada tem

i ver com os negócios internos le Truman. W. Averell Harri-
o que bo diz, encontroud« Irã.

Snbc-se que o sr. Mossadegh,
que conhece o poder do povo o
sabe (iiio lhe 6 impossível mun-
tci íi situação contra a vontade
dos trabalhadores, recusou-se a
aceitar ns imposições do Ave-
reli llnrrinuin, quo estaria de
mulas prontas para voltar a
Washington.
HAUKIMAN REGRESSARA

AMANHA
TEEltÃ, 17 (INS). — O

emissário especial do presiden-

Txmmmmtâm^

CONVOCAÇÃO
rodem-nos publicar:
«A Associção Femi-

nina do Distrito Federal
convoca todas as filia-
das, bom assim como as
delegadas à II Conven-
ção Feminina do Disrti-
to Federal, para uma
reunião, hoje, às 13 ho-
ras, om sua sede social,
a fim de tratar de im-
portantes assuntos,

(as.) A dhetoria».

fm Í3-
g*3 e b wm&

DISCUTE-SE O TEMÁHTO E FORAM FEITOS
ALGUNS PROGRESSOS — AS DECLARA-
ÇÕES DE DEFINIÇÕES E AS TRADUÇÕES

OCUPAM MUITO TEMPO

Na República Popular Tcheca

Nus festa» populares as dnnsas fo!!ilíri?as olitcm sempre enorme sucesso tanto pela beleza dos
trajes tijucos como pelas atitudes, que exigem dos dançarinos cBplêndiilas qunlidades de n^ill-
Jade, ritmo e coordenação dos movimentei de conjunto. Na foto, cena de um bailado caracle-

 ríslico, apresentado numa fesla popular cm Praga (Foto UFP) 

SUL DE KAESONG ,17 — •
(INS) — Tc::to do comtinl-
eado da ONU sobro as dis-
cussões de paz om Kaesong:

«Reunidos às 11 da manhã,
hora do Seul, os delegados
aliados e comunistas inicia-
ram a quinta sessão, dns ne-
RociacOcs do armisticto co-
rcano.

«A delegação da ONU achn
nue algum progresso foi ob-
tido

«A maior parte do tempo
da sessão foi dedicada à
discussão cle assuntos do te-
mario proposto pelo comando
da ONU participando das
discussões os dois chefes de
delegações.

«Alem disso, a declaração
de definições c as traduções
ocupam considerável tempo.

«Na sessão da tarde, a con-
ferencia foi mais formal e o
principal delegado norte-eore-
ano esclareceu e explicou de-
talhes sobre os assuntos pro-
postos anteriormente.

«A quinta sessão terminou
às 11,35 horas da tarde.
AMBIENTE DE
CORDIALIDADE

SUL DE KAESONG, 17 —
(INS) — Don Dixon corres-
pondente da INS que foi de
jeep ató Kaesong informa
que as convrosações do dia
se desenvolveram num ambi-
ente de cordialidade.

&3U despacho procedente
da cidade do armistício diz
que os dois generais chineses
pareciam «mais reservados*
do que os três norte coreanos
que sorriam a qualquer mo-
mentu».

Um alto delegado da ONU
informou que as discussões
atuais são apenas de sonda-
gens e não «conversações pa-
ra uma trégua nas hostilida-
des».

1'A MI ATADAS DO TITKItE
rUSAN, 17 (INS). - Sins-

t.ian Ei fez um convite aos co-

reanos para ene n-irticirem de
ui^n Assembléia Nacional.

Por ocasião do terceiro ani-
4'orsKvio da constituição sul co-
remia afirmou que ainda há ca-
'loiras dirnnnívrs nnrn os nor-
te-coreanos c r.crcscentou:

«Estamos agora, esperando
uneiosnmente cnmo temos espe-
nulo durante três anos, a li-
vre cleieãi. pnr nosso povo no
norte dos que hão de ocupar
as nsnentos vagos em nossa As-
sembléia Nacional.

PROSSEGUEM OS
BOMBARDEIOS

QUARTEL GENERAL DO
OITAVO I3XBRCIT0 NORTE-
AMERICANO NA C0RE'ÍA -
(Quarta-feira). — Os aviões de
gur-i-ra aliados, não obstante as
negociações de abastecimento e
comunicações cm toda u Coréia
rio Norte, na terça-feira.

O Quartel general da 5.' Fôr-
ça Aérea anunciou que os nvi-
õcs aproveitaram «o tempo de
varão ideal»!; para atacar os
objetivos.  

man,
dificuldades nos seus esforços
para conseguir um terreno co-
tnum sobre o qual pudesse ne.
gociar u disputa relativa iio po-
nóleo iraniano entre o Irã a a
Inglaterra.

Nos círculos diplomáticos ro-
menta-so quo oa funcionários
iranianos com qiifin Harriman
çonfevonciou reafirmaram que
não estão dispostos a ceder
uma polegada siquer nos ter-
mos da nacionalização da An-
glo lianian Oil Co.

Um jornal informa ti conlir-
inação dns negociações terem
dido interrompidas e que lliir-
rinutn regroEiisará no3 Estudos
Unidos amanhã.

Depois de suas conversações
iniciirs, Harriman disso à im-
piensa iraniana que êle consi-
derava que não seria possível
para o Irã trocar a lei do na-
cionalizncão.

Disse que ainda estava estu-
•i„mlo ns recomendações feitas
pela Corto de Justiça Interna,
r-ichtll dn Hi.ya, para a conti-
nuação das operações da Anglo
Iranian Oii Co.

NADA INFORMA DO DEPAR-
TAMENTO DE ESTADO

WASHINGTON, 17 (INS) —
O Departamento de Estado dis-
so hjje .juc não tem informes
sebre os rumores de que hajam
fracassado as negociações eni
Teerã, do emissário presidencial
norte-americano, W. Averell
Harriman sobre a disputa oo-
trolifera iraniana.

Um porta-voz do Departa-
mento disse que não se havia
recebido Inf ume algum de Har-
riman sobre o progresso das
discussões.

A iiiülnluçáo dn Comissão «Minta»
,-mb a proililpnctn dus americanos Hahan
dc nenutucimentos i|ito alertam claramente todos os patriotas pa-
ni d perigo da ofenuiva imperialista contra o petróleo e as dcmaii
i-lqucíi&fl naturais do Brasil. .

Nesta capital, a puiicia de Vargas tiroteou a II CnnvençSr
Nniioniil dc UciVsa do Petróleo, cm cuja mesa diretora se encon
travam trCs genernin do nosso Exército, A Standard Oil finan-
cio'i carissinius campanhas de propaganda através da imprensa,
visando o rompimento de relações com a Polônia e a Tcltecoslo-
váqiiin, pala este ao qual foi encomendada há tempo» uma ie-
finaria du petróleo, t) Itamarali, a cuja frente se encontra um
tcsla de ferro da Standard 011, cooperou nessa campanha provo-,
cativa, fazendo o possível paru criar um incidente que desviasse
a atenção popular da chegada de Uohnn o Kidder como ditado.-ca
da economia brasileira.

Simiiil&ncnmcnle, uma publicação do Chase National Bankf
de que agora temos noticia através dos telegramas, reafirma as
pretensõea imperialistas sobre o petróleo brasileiro, e isto no
momento em que a expulsão de Averell Harriman «In Irã, pelo
protesto Indignado do povo persa, faz temer mnis quo nunca os
imperialistas pela sorte das reservas petrolíferas do «Ocidente».

O Ciuiae National Bank — que é o banco dos Rockefeller —
cm seu relatório de ",'i páginas intitulado «Petróleo no Brasil»,
dcir;a claro que os imperialistas estão exigindo o cumprimento
imediato das resoluções de Washington quanto ao nosso ouro ne-
um t-Jlc reclama nestes termos n aprovação do Estalulo do Pe.
troleo (sobre o qual João Neves já se manifestou enliisiaslit-a.
mente nos lislados Unidos): «A melhor solução seria a promul-
nação du ur.ia sã e oilcrna ler gerai do petróleo, que abra a porta
à livre coiiciirrencia das companhias, tanto brasileiras como es-
irnngeiras, paia seu fomento», fi ainda recomenda que o Brasil
adote «uma atitude mais construtiva a respeito do capital estran»
geiro».

Sabemos o que isto significa. Lei «sã c moderna», livre con.
currenein», «ãlIludo m.iis construtiva», etc, tudo isso quer dizei
simplesmente uma coisa: entrega do petróleo á Standard Oil.

Agora, eom a presença de llòlian e Kidder, a Standard Oil <
demais trustes ianques passam da fase de «planejamento» dos
rVbbinlis o companhia, para a fase operativa'; eni que o assalto
(levo ;;er posti cm execução. A Comissão «Mista» é um comitê de
adr.tinisiração dns negócios de ri piiuigcm dos trustes, encarre-
nado de orientar o saque. Os brasileiros que tiü figuram, com
liouças e Ari Torres à frente, representando o governo Vargas,
são' traidores da pátria, cúmp.icos no assalto dos gangsters im»
perialistas à riqueza do Urasil.

O simples enunciado dessa realidade mostra a gravidade di
situação e o severo dever que ela impõe no pino brasileiro e en»
particular à classe operária. Trala-.se de escolhei entre a indepen-
dencia ou a colonUitição to.r.l, e nessa escolha não pude haver dú-
vida para uni povo cioso dc suas tradições, dc .-nia soberania e do
patrimônio nacional confiado à sua gunrau. Seguindo o altivo
exemplo dos trabalhadores e do povo iraniano, orgnmos o nosso

EXPULSO

PARIS, (INS) — O jornal
parisienso «Le Monde» informa
hoje, que ns conversações en-
tro o emissário presidencial,
W. Averell Harriman, o i pri-
meiro ministro Mhoamed Mos-
si.degli, di Irã, foram interrom-
pidas.

A informação acrescenta que
Harriman sairá (le Teerã, ame-
nhã.

PW im

protesto de me.isaa contra a presença dos agentes da rapinagem
estrangeira, até expulsá-los dcfiiiit!.amciifçv" do sp.lo sagrado d«
nossa pátria!
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tros Implica
IrmatEo a Porecatú

.dsníar e Munhoz da Rocha também motivam o criminoso esbulho —
rios r.a Ccmlssão Ca Terras nomeada pelo governo do Paraná
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Um d:!cs o fazendeiro He-
cí laliiano, fez declarações

.i «G 2eía de Londrina» attr-
man '.j 

que f'i e ê integi ilis-
ta. l. .. -.;u ainda ler sido
preco durante a guerra con-
ira a Alemanha nazista.

NIA DE
BUDÁPEST

A cidade d<? Lonarina con-
tinua ocupada militarmente
pe.a íorça-pollcial miliíarco-
inundada pelo coronel Albi-
no Lulva.

E' pensamento geral entre
a população do norte do Ks-
Wüo que'Bento Munhoz da
liocha, criando essa sltuaçfio,
linha uo.a objetivos: e^ma-
car a luta dos cnmponews
pela posse da lerra e ganhar
pela força das baionetas, as
ei eu;
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¦A preocupação dos governos nas Democracias populares e toda
ioltada par» o bem estar do povo, para a solução dos problemas~'*ue 

envolvem oa interesses da coletividade. Em Budapest, encur-
, tar M distâneUs entre os vario» pontos da capital, "

p.-oso há mais de 15 dias e
mantido incomunicável ató
o momento.

O advogado, ouvindo do
b.. :guim uisultoo tais como
«advogado ue sargeta», revi-
uou a tronai, exigindo que
Louzada da liociia se retiras
se da delegacia e repltisse
as infâmias na rua. O be/j-
guim acovardou-se, recusan-
(io-se a sair.

Pasto De Paz
A campanha pela conclusão de um pacto de Paz enire ns

cinco grandes potências e os protestos populares contra a utili-
zaçãe de soldados brasileiros cm ações de guerra em qualquer
ponto do mundo se avolumam em todos os Estados, mobilizan-
do homens o mulheres de todas as camadas da população.

No ISstado do Kio, como já tivemos ocasião de contar, os di.
vorsos Conselhos de Paz dos Municipios estão trabalhando em
ritmo cada voz mais acelerado, decididos a cobrir e ultrapassar as
quotas que lhes couberam. Dentre esses Conselhos de Paz um dos
mais ativos é o de Nova Iguaçu quo vem de lançar o vibrante
manifsto que reproduzimos:

«POVO IGUAÇUANO! Os terríveis sofrimentos por que oassn
a população brasileira neste momento, com todos os setoras de
sua vida pública e particular desorganizados, são em grande par-
te decorrência da última guerra e dos intensos preparativos que
se fazem atualmente para umu'nova catástrofe.

A alta do preços, as dificuldades de transporte, u insufiniên-
cio do hospitais, a falta ae amparo á produção, o cnearceiir.ento
tío ensino, a limitação da liberdade, que tornam o viver uma luta
terrível, acompanham sempre a politica armamentista cm qual-
quer pais. ¦ ;'-

O sent imento bom e pacifico de nosso povo que não se sente
presentemente ameaçado, ern suas fronteiras, nem ve motivos
para qtlfi nações se destruam mutuamente, só pode ser contrário
a umn outra guerra.

Opondo-se claramente ao envio de tropas brasileiras para a
Cortia, 'i opinião publica impediu até agora a efetivação desse
crime contra os nossos interesses.

O MOVIMENTO IGUAÇUANO PELA PAZ conclama essa
mesmo opinião pública a declarar-se pela PAZ, apoiando este
MANIFESTO e a rea.irmar seu desejo de que nossa Pátria nâo
só nuo participe de qualquer guerra, fora das fronteiras, como ainda
trabalhe ativamente pelo entendimento e concórdia entre os PO-
VOii, principalmente entre as 5 grandes Potências, a fim de que,
aliviando os orçamentos militares, possamos trabalhar tranqüilos
para o nosso bem estar, melhoria da nossa vida e dos nossos
flhos. Julho de 1951.

Nova Iguaçu, (As.) — João O. Alves de Brito, médico, José
Brigagão, médico, Hé:o Cianni, mtdico, Jair Nogueira, medico,
Júlio tíos Santos, engenheiro, Arino Pimenta de Morais, cirurgião
dentista, Natalieio de A. Silva, cirurgião dntisla, M. Koifinan,
cirurgião dentista, Ismael líamos, farmacêutico, Wilson L., far-
mactutlco, João Jorge da Cunha, professor, Policio da Silva, pro-
lessor, A. Santos, professor, Maria El-Huaik Medeiros, pela U.
Feminina do AI.N l., Orlando Mello, advogado, Pedro Paiva,
operário, Manoel Guimarães, operário, Antônio Gotelip, operário,
Paulo Coutínho, funcionário público e João Alvarez, funcionário
público*. -inclui na 4' pág.)

# INVENTARIO
DE HITLER

O carrasco fascista do pojo
espanhol ó ; últin
des msliontsrics
que preperum ati
¦.c.cdIíü yueira '."

propósito i-iüs dc.:
alia.-.:a railUar c
um j o rn dir,'.!.'!
mandado a Mctí :i
entusiasmado, çu

lo cru
cal do
Kieão

:í ./.av.
Preço,

daqueh

Comissão i»
.í/cií á impo.
ibldor, conce-
'o de 2 cri*'

poupando
temoo aos trabalhadores e tornando mais fácil o transporte para
lodiT« populaeío, fa« parU do plano de reconstrução da cidade

>* mUiAwio. N« foto, um aspecto dos trabalhos em vias de con-
elusU, dâ eonitruçao de uma nova linha de metro, que tora um

'''.', .. percurso 
de 8 quilômetros. ¦

n—¦—*———

, municipais, que se
processarão a 2 do corrente.

A vitoria nas urnas
candidatos de Munhoz
Rocha, pela coação e o ter-
ror, favorecia a Danton Coe-
lho, Ilcro Moura e Lafer —
cs ministros de
plicados nas negociatas «as
terras -(jo-sSu plano sinis-
tro de expulsão dos possei-
ror.

Os fatos confiram a denun-
cia. O candidato do ' PR, co-
nhncido grileiro e asassino
c>_> r.orric Plmpão, lançado pe-
lo partido de Ademar de Bar-
ros e Lucas Parccz e apoiado
por Bento Munhoz da Rocha,
tom minima probablllade de
vencer o pleito.

Pondo-se em campo, o fa-
migerado beleguim Louzada
da Rocha, delegado de Or-
dem Politica e Social de São
Paulo, interferindo em pro-
parinda eleitoral, acusou o
candidato da UDN, dr Milton
Menezes, atual p:rsldente da
Câmara Municipal, de Lon-
drina, e o prefeito daquela
cidade, sr. Jugo Cabral do
PL, de comunistas.

O deputado José Hoffman
falou na Assembléia Esta-
dual contra a ocupação poli-
cial-militar do norte do Es-
tado, e exigiu que o Secreta,-
rio da Agricultura compare-
cesse à Casa para explicar as
medidas que vem tomando
em relação ao caso.

Um incidente ocorrido re-
centemente em Londrina vem
seádo alvo dos mais vivos
1'omentãrios por parte da po-
pulação. Louzada da Rocha
tentou humilhar o dr. Os-
chend Novais — um dos mais
credenciados advogados do
Norte do Estado — quando
este procurava se avistar com
seu constituinte, o dr. New-"¦n Câmara arbitrariamente

\

eivindicamos para es-
ta coluna a trans-.

crição de ijjii^telésTãrria
ífftéde Washing-

Eon e divulgado nos jor-
neis da tarde.

Trata-se de mais um
piano dos estrategistas

Estado Maior Geral
das Forças Armadrs
norte-americanas, e que
merece a maior divulga-
ção.

O professor Willy Le-
vy, especialista do Pen-
tagono, que reúne o que
há de mais alto e -.abio
nçi arte militar dos Esta-
dós Unidos, sugere que
chegou o tempo da uti-
lização da Lua por Tio
Sam, como base estraté-
gica. T"ttetualm-"nte, o
plano de Mr. 'Villy, 

pre-
vê a utilização da lua
«permitindo bombardear
uma determin?da região
da terra«, e como «colo-
nia para extração de ma-
teriais raros, estrategi-
cos».

Essa base inter-plane-
tária poderia tam'::m
compreender um obser-
vatório astronômico «pa-
ra os navios que viajas-
sem de Marte a Venus,
e vice-versa».

Sim, senhores, navios
interplanetários cruzando
as nuvens, ou lá o que
&eja, com carregamentos
de Venus e Marte, natu

W~Hm if* ¦ qp tmi mp mp ¦• mp njp««fr^pr

ralmentc procedentes do
porto de São Francisco.

Mr.L como isso poderia
levar ainda algum tem-
po, e o Sr. Truman tem
pressa, o especialista do
Pentágono propõe (—
c f-íjtrá com a aprovação
da Limara dos Repre-
sentantes?) o lariçamen-
to de um «satélite arti-
ficial da terra», uma es-
cie d? plataforma ou jar-
dir- solto no espaço.

Façamos isso rápida-
mente — diz o sábio do
Pentágono. Porque?

Não pensa Mr. Willy,
é claro, utilizar em tem-
po a «lua artificial para
liquidar a guerra na Co-
reia, despejando do céo
infernais engenhos invi-
siv."is em socorro do ge-
nerrtl Mntws Ridgwpy,

Nâo, as razões da
pressa de Mr. Willy re-
sidom em que «a coloni-
zacão da Lua» pelos. Es-
tados Unidos, antes da
Rússia, daria direitos de
prioridade ao governo de
Washington em facs de
qualquer quest".o «levan-
tada no futuro em con-

flitos internacionais so-
bre a posse da Lua»...

Tudo isso vem publica-
do a serio, numa corres-
pondenci". de Washing-
ton. E nenhuma razão
teríamos para duvidar da
e:'ítencia do plano do
Pentágono. Mesmo por-
que ele não é inteira-
mente novo.

Tambem o Sr. James
Forestal, que acabou
saltando do 16? andar de
uma casa de saúde, teve
um plano.semelhante.

Que Mr. Willy tenha
melhor sorte.

•
Por falar nisso, veri-

ficou-se que 10 dos mo-
toristas cariocas sufcme-
tidos ro exame psicotéc-
nico, sofriam das facul-
dades mentais. O oue
afinal não é nada, em fa-
ce dos 200 internados de
um hosp'c;o oue deram a
vitoria a De Gasperi du-
rante as ultimrs eleições
na cidade d?> Novara.

•
Transcrevemos ontem

que a Light estava anun-
ciando a mudança dos
seus escritórios, e disse-
mos oro talvez a mud"n-
ça se fizesse para o Ita-
mr ti.

Houve um engano que
nos apressamos em re-
tificar A mudança não
é da Licht, mas da Stan-
dard Oil. J

i ujeguin»
;;r.srís37ses
amonto a

Gtches âi
a Franco,
üiorlc:;:..'.),
í,í::c'.ck.'.ü,

« Zzyv.
nha tom um c.'reito ii^
400.000 homens e c;úo «Franco
é Irancamente antl-comunis-
ta»... Quanta fccmqnozà!'Cm soncrücr do r.cr.io Epar-
lanam tom'-;.!3 tomado da
oraores pelo coraiesiro da Es-
curial, .ílsss cjno '.,v.ci reação
pesscnl, depci'? Co s? evistar
com Frcr.co, foi o de quo «ali
e::istc um sentimento dn se-
tjurança e um considerável
poderio militar que deva ser
utilizado».

Ensr; conriderávol poderio
militar lá foi utilizado justa-
mente poi um ciíatV.io chama
do Adolfo Hitlor. O pcr'er.0
militar de Frcnco, atravós da
Legião Azul foi atirado con-
tret a União Soviética, de cara-
hulticda corri ou!ras matil'-.as
fascistas. E' claro que muitos
dísses representantes do po-
derio ds Franco não voltaram
ca Frente Oriental. Ficaram
por lá sepultados. Soírsram
i-.ma parte da derrota do nazi-
tascisir.o. Kojo, Truman, em
lugar de Hitlor, tona o lugar
de pedricho ds Frarc-4.

Não há, r.cs'1 caso, diferen-
ca essencial entro a posicôo
de Trumcin o a rio falecido
Adoílo I-Xltlci. O quo se pode
diz3r é c(ue durante o ú'tima
(juerra o regime do Franco
rão eslava tão desmoralizado
quanto agora, quando o povo
osiarhol nr vãmente se eiaue
Intendo "fctom-irM"-*» contra
o fascismo twinsníar.

Truman omou^hfi orgulho-
samontr-, rino Aí^nia rquii'-
çao, um osso ro!do, oue já
ordou na boca de Hitler e
que, apanhado na lata do
lis?, como-a a o:tcv!ar mau
cheiro.
ir O DELEGADO
ACUSA

Esta no «O Globo-» de se-
guncla-feira, Quem quiser pó-
de ver eom ns próprios olhos.
A denúncia bem clara do go-
vernador de São Paulo, sr.
T.ueas Garcez pelo delegado de
Ordem Política, o paranóico
Antônio Ribslro de Andrade.
Nada mais, nada menos. O sr.
Garcez seria um membro dos-
laçado da «ü.' coluna-., uma
nova organiaaijüo subversiva
que,, segundo o sr, Andrade
estit organizada o cm pleno
funcionamonto cpi São Paulo.

Realmente, essa organização,
afirma o delegado, 6 conslitul-
da pelos «tolerantes», <bur.
i-uescs progressistas»! maritai-
riüta», ele. Ora quem sabá
que o sr. Garcez õ assim como
n papa do marltainismo p.iu-
¦isl.a, percebo lo;;o a direção
das palavras do tráfego dele-
tado.

Só meunio uma mente doen-
tia podei ia ver no governador
Garcez, sustentáculo ativo do
governo dc Vargas, continua-
dor das vlulOucius de Ademar
uma sombra já não diremos
de «esquerdismo» mas nem
mesmo do liberalismo do que

¦ há alguns anos atrás fazia
! praça o atual governador e an.

ligo grande fornecedor do cm-
prí^ps do governo.
• MINAS . . .

DE DINHEIRO
j O filme da Metro «As ilíhlíts
j de Salomão» vai ser exibido a

dendo mil «i;
«eíros líquidos por entrada.

Rcpctc-so, assim, como pre-
viramos, u.< majorações das eni
iradas dos cinemas, sob a ale-
ijação dc .••'-:) tratar de produ°
ções mais caras ou dc metro*
iiem mais longa.

Com v:'i:s êsst precedente, st
C.L.P. estabelece como norme,
a l<:b-. Ia de lu cruzeiros para
os tabacaxls* coloridos ou pre-
ecdldos do maior propaganda
li' a porta aberta ü majoração
geral dos: y.n yr:„ O carioca,
oue por divt rsàs rcr.es jã impe.
i/i». d coiisuiitüfHO dessa ma-
nobra, fará ainda desta vea
que as pretensões aos proprie-
larios aos cinemas sejam bar-
rudes.

«Abacaxi» a Cri 7,29 ja <&
muito curo! •¦

(-„• ..-.' •.. ftã&ívOTHRSIBBBfc

f omrr m*^w- ¦»!¦ ¦»¦ H' W W

tie de
áscaras

A lt-i que modifica o impôs»'
io sobre a renda continua
weociipanud. a, Cãm^. Pri-
meiro foi derrubado o projeto
lucío Bittencourt que abolia
as ações a(, portador. Isso di-
licultaria a rHonegagSo geral-
mente prarieada pelos honra-
cios capitalistas de nossas
praças e descobriria o jogo
(laf grandes companhias na-
clonais e estrangeiras, O pro-
jcto Lúcio íoi derrubado, por-
tanto.

Mas, e as finanças do T«<
somo? Para governar o sr,
üetulio Vargas e seu cruel
carcereiro Lafer precisam d$
dinheiro. Entao a Câmara vo«
lou ontem outro projeto, qui
laxa em ^0r;: as ações ao por»
tador. Os capitalistas e testas
de ferro ficarão acobertados,
embora pagando uma taxa
alta, que a sonegação i.onx*
pensa laigámèrite;

Novas revelações sobre S
(.'omissão do Vale do S. Fran-
cisco, ü sr. Chico Macedo, de
Scrgi.pe, afiimára que o pes»
soai do Posto de Fctrolãndla
tura todo nomeado pela UDN,
O sr. Manoe' Novais; que é do
l'R, na tribuna, restabeleceu
a verdade dos fatos e destruía
a calúnia ão sr. Macedo. Náo
houve interferência d3 UDN.
Quem Kü as nomeações foi C
ir. Apnlõnio Sales, do PSD.
Lstã salva a moralidade!!

—o—

Encerrar do seu discurso d«
defesa da moralidade francis»
cana o sr. Manoel Novais, dis-
sidente da corrente do Juraci
que por Lua vez diverge da
UDN, e:;ulumou, sobre a fa-
mosa Redenção do S. Fran-
cisco:

«Certa ou errada, foi &
maior obra que já se realizou
uu sertãu», Pobre sertão! En»
quanto iüso o sr. José Gulma-
lãcs, paia meitòr com o sr.
Chico Macedo, que tem fama
de doido ¦: Brigão; exclamava
t-m aparto: «ps çjjes ladram
e a caravana passa». Entre
parênteses: o' sr; Francisco
Macedo, propiictário do PTB
de Sergipe t1- a cava do gene-
ra! Enric-i nutra, d\mal fada-
da memória, 

"sondo, 
porém,

mais espertinhoi

"V Á #*,»

. m t"- ,,-, i
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amara do múrã® Feder
A encamparão dos serviços da Ccinpnnhia Tele
fônica Brasileira — A produção ào laranjas —

Duas vezas suspensa a neasão do onism
i/' -Muiío tumulto o nada tle
il produtivo — assim podo su
íipsutnJr.H ,ieRfl/Ju/,4P oniom dn

Çttmarn dos Veicadoros. No
ijjfüilelplò,' o'srv 'Osmar Lopes

• itpzpntlo iali.ii .sobre a produ-
|çâo do lwanjas"'e as dlflctil-
|j*dndes cm t|uo se dobatom us
ncitrlculloros O st. JoSo de
•lerciias cnlicou'a Secretaria'(.-a 

Agricultura,"0'lider posse-
dista .Júlio Cotalann advertiu
(ie Corma intempestiva o sr.,;üiim»r. í.wirajiç.HiwiHio. ('.-io
fcfio gostou a*oi'lginbu-se o tu-
Aiultii:- ATíirssflo^foi suspensa,v ' Reaberta' ifgcàsfio, o líder
Júlio Catalano ouviu o sr. Lo-
pos Rezando; —-.«não lho con-
líldorp mais como meu lider».
Foi-~iioir.oida-.umti comissão
para, rccoiioriiiijcnu aeropor
to 

"o 
siv SQ^tlaj^VIana, que

vem do Genebra, Esteve no
plenário o senador Napoloüo
Alc.ncuí,li'o Guimarães. Novo

•tlimulio, por catlsn de corro;;
oficiais, tlosln vez entro os r.r-;.
Celso .Lisboa e Venerando dn
Graça, A sessão foi mais ums
vez suspensa.

A ENCAMPAÇÃO
DA TELEFpjJICA

•AiraMaiidu-se liã m03us lie-
ias corriÍssÕPh,.nüs níàos do ro-
.'ator. o clerical Gladstone
1'haces ide Molp, chegou, on-
tem. finalmente, uo plenário
o projeto 177, do vereador
Paulo Aicil. q\lfl autoriza a
iTcfoilura a encampar os ser-
vltfos da Companhia Teleíó-
nica Brasileira. Falou, cm
prlirieíro liigiir, o vereador co
inuiíistu Elizeu Alvos, afir-
matuto quo o projeto é. dos
mB'« Iniporfantes e divisar de
'inleróF.ses. tie -um-lano ostfx-i
ps.,iliten"'."í:s(.,(Ui l.rghl, os in-
ftorcRfies nstrangairoá: do ou-
lio, "estão os -interesses do
movo hrasileiro; particular-
inqrito do-povo carioca. Ciim-
prrridb seu devfirrflB"i represen»
tnnf$ do pu\n —acentuou --
orafpolu aprovaçáoAdo proje-
to. rjiçla taicnmpação da fele-
¦Jôiilcã*. ... 

". 
Z Z £

Dêúüís; fü.lo'u* "ti vereador
•Ma:ú, Martins. Soo. discurso
inireâbado í"i ¦ uitérroitipidp
j,elo3 apartes do vereador Co-
ijljri Ky.td. Iü'/la-:-o nuo os
(iois-lfiiiv defender, a prinçi-
pio;; tle maneira 1'übrèpticla,
depois QÍ'tor,si\ãmciite o.s In-
ien«ses .d.). Companhia Tele-
fpnltía Brasileira; (jprata-sc cto
itin pi.ijf o» "dc; 'jírantlo rcle-
vftjiciu di/.Ja u udcriiita Mario
Iattítirisfr enquanto o', outro, o
irjtCgrjUljila, levartiada a pos-
íàlsjiidaiÍu..d(í..,um prazo clila-
tatit» -pMra-ti- lelcnda cucam •
líff5?9i O. "rchirnr' do' projeto fl

¦r iv porcjui
faltava máquina nn Sucrolu
ii;i . Al o vereador coníli
inuii! K' verdade. Pnltavu
máquinas. Na bancada tk
Imprensa, comenlnva-se! —
«Isto ai'." pároco sermão tín
eomondiulo, Ou jogo dos uru-
guolos: tudo muito ritmado
O sr. Glatlstuno Clidvos de
Melo aproveitou n oportuul-
dado paru pj gabar ilo quellftò leill iVilo onlia ooisa
na vida senão osLudar, oslu-dar. sempre no cantochão dò
missa fúnòbro,

Nenhum projclo foi vola
do, Foi apresentado um pro-jeto quo «isenta do multa o
juros do mora, as multas panos prazos quo meneiO'Entrou cm terceira dis-o o projeto liT, que au-

gns
lia.
eus:
torizn a nbertüra do credito! tlnrd Oil, oir U-<-nu- á Kat.rin,especial de Cr.$ 150.000,00,
ra auxilio

- DESASTRE DE ONIDUS
1'in ônibus dn »<'diminuto

dc i'lui|ia 8-10-40, dn linha «l'n«
K,da di- Ludas-Mòurlico», per-
deiiilo a dlrõçfio mi Avenida Oo-
tiillo Vargas, chocou-se contra

•iiliiftliidt, ainda o nirro-roboqlio
ao bunda 1,511, dn lliilui 'hi que
!•' onaontravii parado im esqui¦a dn nm Miirqufln rln Sitpiicttf-'
Km coiiHdquônolu dn violenta
'.'ollífio, tiniram feridos os ru-
çiilntos patisngulvoN do ônibus:
lida Moiilclrt. da Sllvil, conici'-
iiírin, dc Ií* anos, moiadoni il

nio Alfrodo llaroolos, 'Ml <.- Mi
guel dc Oliveira, funcionário
nnlilico, morador à rua Pereira
t.aiidini, IS8. Saiu ferido ainda
o passageiro tio reboque do bori-
de, do noino íosá Carvalho da
Mirou, comercinrlo, do 29 unos,
tlonílcllindo à rua Xisto Duliln,
94. Esta ultiino sofreu fratura
'Ia clnvicula, sondo llltéinllílo no
Hospital dn Pronto Socorro. 03
restantes dopois de medicados,
rotinirniti.se pnra ns Rtinii re-
¦ iilüiicias.

CAPOTOU •- «Foclindo» pôr
uni caininliiio-tanquà du

moMUCfut

sllolrn do
il Sociedade

Eslerilidado.
pn

Ura-

RflSCANICÓ
Do maquina tio cubiura

otereotj oa stus serviços, commuitB prfttioa do consertos t-Koforma cm gorai
Recado pelo Tel.:

49-8310. i

S O CIÂ í s
CASAMENTO

Contraem cusanieiitu liojo osr. Maitiniano Barbosa Mo-feira o a srta. Lenu de Abreul'eixolnt, <) ato civil será efe-tuado as 11 horas na protprla,

Nacional do àíotores, capotou
o auto de propriedade do sr.
Manuel illbciro, do 41! nnots, co-
morclanto, residente n, avonida
llruxelns, 1811, apartamento
SOI. Em consequfincia, resulta-
iam gwivamonto feridas a es-
losa do comerciante) tra. Nair

liolrn i-. buu sogra, a anciã
ausfina Cardoso, do 74 anos

i' idndo. O carro da Standard,
.pós provocai o desastre, nfas.
tou-so do local a grande volnei-
Indo, não sendo pov esse mo-

liVÕ identificado,
—X—

ATROPELADO — Xa mui.
São Francisco Xavier foi ntro-
orlado polo auto-f.arjra du cha-
pa 7-'.;7-22, o ancião .loão Ver-
dligoj de 70 anos do idade, ca-

i iiilu, morador A rua •loaiplim
Miltinho, 77, fundou. A vllima,
(in iitad.i du shoek, cnconlra-
nn interiifidii ho H.P.S..

— AZAM —• Quando passava
nu crtlgnda do edifício õaatntío
Hecrel.o, na Praga da tndupen-
delicia, a Sra. Carmen Ferreira
da Hllvii, tle 110 ànòa de Idade
moradora na evenldn SRu 8o-
iinstiiio, em Nltorol, foi atingi.
di por um jarro de flores cal-
do do declino andar daquele
prédio Apurou-se depois quo o
vaso pertencia no apartamento
:I0G, residência de Irauza fiar-
hosa. Apresentando grándò fe-
riiueiito na eabeía, a vitima íoi
medicada no H.P.S.

—X—
-- NA AVENIDA ÜA MOR-

TE: — Na Avenida Octullo Var-
gas, esquina eom a Praça da
Kepuhllca, foi atropelado pelo

Stan- aufe de chapa 4-03-53, um ho-
nieiii não Identificado, de cor
parda, eom 30 anos presumi-
veis. Na mesma avenida, om
frente n Praga na Republica,
um carro do chupa Igiiqrada et-
lheu Um pedestre do nomo Fio-
riano de Olivoira, de 48 mos do
idade, de residência e profissão
desconhecidas. Ambas as vitl-
mas foram internadas em cita-
do do «choque» no HPS.

--X—
—ATROPELADO — Na ave-

uida Mem dc Sú, esquina da
Praga dá Cruz Vermelha, o
auto chapa 11-09, dirigido pelo
sei proprietário Espirldlão Ha-
bib, residente ü rua Coiule do
Bonfim, 171, atropelou o fim-
olonârlo municipal aposentado
Alberto da Silva, português, de
oi anos de 'dade domiciliado it
rua Maria Freire, cm Pa- j Socorro,

qUfitdí A Vlülllli (|lle BOfrou Ira-
tura do brnflo dlrelli, foi li lei-
nada no HPS.

--X—
COLHEU A MOÍfÜ - Na

avenida Brasil, esquina eom a
nm Plratlni, o auto-carga n.
7-76,19, dirigido por Carlos
Monteiro, colidiu com o moto»
clolotn do n, 23, pll itada por
HlimborlO do Oliveira Pilho,
funcionário da Alfiindegn e re-
Hldeiito na Praia dn Ribeira,
Ilha do Governador. Humberto
sofreu fratura exposta dn ro-
tula esquerda, fratura do Kraco
direito e traumatismo cranuíjo.
Em eatad t deseporudor, foi (ii-
ternndo no Hospital dos Servi-
dores do Estado.

PERDERAM-SE — Os
monlnos Rnul Otávio,' de 13
anos do idnde, fllhi do 'Slir.
Otávio Andrade Queiroz, c f'nu-
Io Hoberto, ,1c 12 anos, tillio de
d. Nalr Bra^a Badaró, atábos
colegiais, tentaram segunda
feira passada uma eventura ',o
Pico dos Dois Irmãos, unde pre-
tendiam excurslonar. Perde-
rnin-so nas matas e sjmenle na
madrugada do ontem foram IO'
Callzados pelos bombeiros

—X—
INCÊNDIO — A'ü primei-

ras horas da tarde do ontem
voiiflcou-ao um Incêndio n,, fa.
brica do es-ofamentos, situada
A rua Barão do Mesquita. 5.18
e de propriedade do Sr. Elphe-
glo Cruz, domiciliado à rua
Arara, 150, apartamento'' 101
Ao tenlar apagar o Incêndio, o
Industrial sofreu queimaduras
no rosto e nos braços sendo so-
corrido no H ispital do Pronto

A fabrica não su aüia-
Wf—WM m m rj-r^r"'"'!"*

va segurado e «ei prejuízos ho
iIuvhiii a 80.000 i.iuzelioii.

- X—
VIROU O CAMINHÃO —

Quando trafegava nu avenida
L!"r ii. capotou í» altura do
porto dc Mniiii Angfli um cn-
lr11riiifsii r[tj<: irniirtji utuv)* grilll*do caiTogumento o ajudanti
dn caminhão João Cnrollno dn
Hi IIZll, do 'it' iiiiiin, solteiro, nio-
indo i't riu. Prcl Sampaio, Io.
lu 9, em Marechal Hermes, (pie
viajava mi caiossorla foi atira-
(li ii distancia, sofrendo graves
reiimenlon.

--X--
ATROPELADO -- Por um

auto do chapa Ignorada foi
atropelado na avenida Delfim
Moreira, esquina da Avenida
Dartolomoil Mllre, o pintor Al-
mirei i Paluinho, casado, com
31 ame:, morador à rua da Es-
cola, 21), Sofreu u idllnta esco-
rl.ii/ies o eoiítusOes, sendo mo-
dlcndu no Hospital Miguel Cou-
to'.

—X—
ATROPELOU A CARRO-

C1NHA - O onlbtlS de chapa
o. 8-08-67, dn linha Carioca-
Uixa, dirigido pelo mot uista
Itniunr Oonies dò Araújo, atro-
pelou na avenida João Luiz Al-
ves unia cárròcinlitt de leite. O
pticp.tono veiculo que ficou inu-
tlüzndo era conduzido por Abel
Fernando», dò 37 nhís, casado,
moriídoi' ã rua VoluntárioB da
Pátria, sem numero. Apresen.
tando contusões e escoriações,
Abel foi Inlenado no Hospital
Miguel Couto.

—X—¦
NASCERA M ONTEM. . .

— Quando trabalhavam sobro
tuna prancha do elevadit de
uma eonstruefio ã. rua Tenente
íVpironi, 13. dois operários cal-
ram do oitavo nr.dar o súgreram
an.enas escõrlaefles, Chnmam-se
cies José Francisco de Sousa,
dc 2l)a nos, snlteli), morador na
proorla obrs e Sevorlno Penei-
ta do Souza, solteiro, com 24
ano» dj Idade o domlcludo A
i ua EucidoH da Uoeha, üfiG
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ba!ho Escravo
ercado Municipal

Reçiime de 10 hoius de irab.tlho — Declara o prefeito "estar ao lado do
povo" — Indignação gerai — Iminente a grave

gm Orííííí«0«T
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A inovação da Prefeitura
"in alterar o horário tio fun-
Cionnmento do Mercado Mu-
nicipnl tepresonla mais uma

REAFIRMA A CÂMARA
(Conclusão tia ". pug.i

*a Municipal de Porto Alegre,
ademais dü altivez do sua
atitude, expressou uni senti-
monto duo i u do toda a opi-
iií-lo publica do pai?.

Esse lato representa mais
um estimule pare. que se in-

to principais potôncius — Es-
tados Unido.; Unido Soviética,
República Popular da China.
Grã-Bretanha e França — co-
tr.c meio dc asssguiar à hu-
l.icnidade uma pai cHue-
doura.

rs...cl'UCÍ.^....tT.ad^oní ChavesI lensifiqucm os esforços nal
o%-M«Ío^qj(...a.pníiC!itou u-. i campanha dc assinaturas porírumrtttrir: -p^i-rr: ¦-- io pare- i - pacto d-7 pa? cnlro cts cln- |

LIBERADOS OS
FRETES

arbitrariedade. Numa de-
.nonslrai.íto de completo des-
respeito ú !?;;i.~,!r.eao traba-
wiista, o prefeito, através d;»
oirolor do Departamento de
Abásteciihehto, tonta, assim,
trníiflr a todo o pessoal om-
pregado naquele estabeleci-
momo uma Jornada de tia-
bai no exaustivo de 18 horas
diárias,

AHlSlTfiARIEDADK
Há dias quo vinha em pio- I

lato i> alteração do horário l
de funcionamento do Mercado |
Municipal, nn Praça Quirjze j
de | Novembro. Agora, porém,
:,m aviso expedido peio sr, Fe-
lipe Qulntfios, foi estabelecido
novo horftrio do fiincionamon-
•o, quo regula a aborfiiia' a
meia nólto e feühàniento ns

'SOU UM PARTIDÁRTO ,
füeiicíií.sí/o da V pagí,

TRAf/VM}i.\ru UO CASAL BülElilL
SS'rj.\S;l'JL SENHORAS - OPERAÇÕES'Èiteâwpo^ íia m filho

(*  ....... „ GJMECOLOOISIA —
-i — w Caixa ,ic
(LnufcaUo pela

Pensões viu Lujl.r ¦-
AcC'ièuiia dc Medicina)

W; s.ariü< Si Ia 38-5'65íi

pDt 'Siítisi Ii. m B b wm í l ii w m a
TÜBERÇüLOSjS

Rua Álvaro Alvim,
Diariamente dj

/7í'..„.,í ,, ..\i/..c'iíi:> x
Górisultas populares

CLINICA GERAL
di oi r

U íis
1 (Cirv
1« 'lOi

«fine v

9 v-»'-^''*»-.. -*i>.. .-V.

¦¦--"-uns v

os saí'3as., 4as. e Gas.
11 horas —

Ua)

•ieiras

• Lto.^í.1 ,J- ...t„. ..»¦>¦ ,¦}-,. »A. ilHj«y

POR UM FACTO DE FAI
.Aa?itui!)i ..c.isi; 'idncumento

inials vinte novo homens e itui-
Jlieics de toda . as camada; du
popi.il!i.i,ao .ío/.-al, ...ttincionái-ios,
BSlmdantôB, - ccíyonluávios da
.liis|.ii;aj conierciaiiteu, peque*nos lavradores, dvmestico3, tia.
ballue.iovn de diversas prufis-
íiíies. O manifesto tee ampla
repereii.ssãü no Úunicipio, de-
terminando iuii ra.pldo .,van;'o
no ¦ número dè assinaturas re-
cbliiluas no Apelo do Cbns»lho
tóundlal. du Pdivu èonti i o en-
vio tle cropas^iitniileirni pura
wálqiicr ponto fjôfb dc pais,
Já existem sin pjeilo funciona-|
íiienlo njj r,íiuiíc!|.)io novo Co.

! mitúa da Vns, dlMrltais, r, ío-
ram, recolhidas (i.UOO ussínatu-

ras e a importância de CrS ..
I 330,00, destinada ao tundo de
flnnnelmnento d campanha

Esse o exemplo qnc os parti-
darios da ia:, dc Nova fp,uaqú
estão dando a todos quantos
no Ratado do Rio o no Distrito
Federal empenham-se nn campa-
niia em prol da conciliado de
um Pacto de Paz entre as ein-
co grandes potências.

Uma das pirmeirns medi-
das tomada? pelo atual-: 140-
verno para resolver o-pftiblo-
ma da falta de tránspprle
mnTitirnri foi o de conceder
aos armadores estrangeiros o
direito dn fazer o servlçt, de
cabotagem, A ^."dida^jan-
ticonstitucional, pò|9?*tetatl-
vnir.-.111 to determina a Con:-'-
litutioáo quo o transporte tle
cabotagem õ privativo das
companhias nacionais.

Essa concessão aoSC.i^rni;'.-
dores Ihgle.iea e ameflesnos
foi acompanhada do-uiVi^iu-
monto geral dos frttos, auto-
rizado 5üb n alegação (teitpte
ns portos estavam lotados o
què provocava a demora dos
carregamentos e desemhar-
qtios. Oo fretes tiveram au-
mentos alô de 50 por cento.
Mas i:"m por i:;so houvo me-
lhoria no trasnporte dasreadorias, tanto que as
safras continuam ainda 0-5-
tocadas nos Estados orodu-
tores.

Agora, novampiUo, o sr Ge
túlio Vargas se submete àsimposições das companhias
estrangeiras. Com os mos-

! mos argumentos dolormirm a
1 liberação doa fretes paraaqueles armadores pelo pra-¦«) de dois meses. A manobra,

como so nota. nfiu 0 outra so-
ão a tentativa do aniquilaro Loirio r outras companhias

^Jápsanara kelogios
IJ WH llí ia °» m«n'-"">

-*---^-«r. "-"."-'¦.--- "-->..-.-_-

5. ¦.**»,' jT% tu li? rx SrJ -IJ «vj c
Sob medida

\.J

nacionais dè navegação. Q--;.-ro sr, Vargas onlregar todotransporte marítimo fts om-
prosas de bandeiras Inglesas
e americanas dando-lheslém disso a fiberdate dohrai o quo qulzerem, À"«emenda imediata dósFeafoserá o aumento 'gorai de to-rias as mercadorias. Como amedida visa o yorviço do ca-botagem teremos dentro drmais alguns dias majoraçõesdo arroz do folião, da Hnrihn

a-
o-

con-

Avenida íhhiio:, freire, i%, (antigo 35) — Uuu
do RczenilCj (J6-B. Em fronte ao Hotel Men de Sá

¦-~-~-rj'*"„~.

BI Jtv V o s o s
Aniríisilii, (liústilmo, (llstürbloa eosunlu tu liomora u mi innlln>i

bisiiiiin, bíffotátfiemo, l.nitn de mctndrlii, 'ontlmontoi do inrcr(-»->
dado iticéniirãncB, iilôms dv rracnuso, cto.

TiiaixuivMO lisri.iiai.i/./Mio mib. oisitiituitis
NUUItOTlCOB

í) R - J G R A B O i S
<i* tSoclotj ii,/ llio rttjçliuioBioai Stadj ot social Itineti»
ÍUJA itl.vaiio ,)I.UM. il - ta.v iimlii, - 1'IJi.lil'ONU 0'J-JUí,'"—• 'Uiariniüuiitc (io f m 13 o 11 M l\) mun» ~-

do chnrquc, do sal, dos óleosI vegetais, rt- aeiIcar 0 
'

m. do todos os, produtos q„otansltamide um nara outroorlo. outi;l C0nsmèni!,
^Qtas nacionais, n j i fi *• o
0 t,dS companhias estrartôel-

CADERHOS
^E MUSICA

Foram porcidos ontem num"os trens da Central d - Bra-s ,;trôs cadarnos do música,yuem os encontrar, fineza en-rega-los na portaria deste

TRÊS amigos
tMW^.itMvntr^njam-TMA-ém

S
ymmzmfPMHM h :r tptssua» rmímém

ttm -fr-voco 
quo 16 o nosso lornal. Oul.ro, é o ãoSso

amuiuiauLe ,0 terceiro ò este ioniaJ que procura
levar a voce a verdade e o esclarecimento Nào
é natural f|tie nos ajudemos mutuamente? Compre
tudo o que você precisar, lendo atentamente os
nossos '.anúncios Compre de preferência, nas"
casas 

'que" 
anunciam na IMPRENSA POPULAR.

«wt VmmÊiiímiii&âimtàmmuimmtmimmgwimtMimumMmmMmÊÊimemm

mOfi
Clinica Médica — Gspc

i lidado ! tuberculose e- doenças pulmonares
Consultório é residência
fravessa Manoel Coelho

pneumotórax nrtltlcinl
206 - Telefone, 5763 ~

(São Gonçalo)
wmmmtamu *****m**mmtimmmmtmMmm

qual 0 Incorporada às nossas
forças armadas sem critica 0
svm adaptação ns nossas
Condições reais, resultando
.disto um fenômeno inverso
quo faz com que as nossas
focas armadas ío.jam incor-
pprndns à «expciencla ame-
rícano»,

Como democrata u pnlrio-
ta, nõo posso concordar, de"nenhum modo, com a preo-
tupnello quy so lo;n nosquar-
róis de afastar os oficiais,
sargentos e soldados das
questões do Interesse nacio-
'nal; prcocupaçSo essa que
agora já sai dos quartols e
atinge ns organizações civis
dos membros das torças ar-
madas,

Sou soldado e nflo mercê-
nario ou aventureiro, Conlie
ço minha funçíio e o meupP'
pel '.lontto (1.. nação como ci
dadão e como militar. Na

alldade do oficial do Exer-
oüo conheço meus deveres o
obrlgaçOes militares; o meu
procedei de nenhum modo mo
afasta dôles e delas. O Exer-
cito, cuja razüo do ser é o
próprio pòyo, não podo dei-'.ai de tomar conhecimento
das lutas om quo esse povo
s" empenha pelo seu melhor
beni-estar.

Na qualidade dc cidadão
brásiloíró, defenderei como
pudor direito à liborda-
( do critica, a opinião pro-
prin e ;\ manifesiaçâo de
íiien pensam Uo, que me è
garantido pela Declaração de
Difatios da Constituição de
19-Ki. "j^crun; tambom dofen-
oorci meu direito da proceder
do acordt com o." principiosdemocráticos quo norteiam
aquela ccnstltuiçfio.

Em faço do processo de-
claro o seguinte: poderão me

formar; mas, afirmo quemuitos outros passarão poraqui, no""uc as tradições pa-irlotioas dus forcas armadas
não são facilmente desvlrtu-
adas o os sentimentos são deamor ã Palrln nâo se amor-
tecerão com a existência deurna lei 1.307 - A, inconsti-
racional o despotica. Dentrodoslo Tribunal ainda havei*de ouvir muitos protestoscontra a transformação denosás forças armadas, cheiasdo tradições cívicas o pátrio.
tlcàs, prenhos de valor rrtlll-
tar, na condição humilhante'
de IroBos tle colônia para a
infarpe guerra dos millona-
rios norte-americanos o aven
turciios de toda r parte do
mundo.

Ademais, ceio que tenho
o direito de dizer NAO ã
guer-a dé conquista, conde-
nada pela Constituição.»

iS horas, oni substituição ao
antigo do :i,30 ás 18 horas. A
Inovação foi recebida com
justa indignação por iodos os
que trabalham no Mercado
Municipal, li foi em protesto
que techaram o portão, alier-
to polo pessoal da Prefeitura
uo novo horário. Aliás, n
qualquer um tal medida pa-
roce logo à primeira vista ab

| surda. Como so a num a rão os
j funcionários tendo de pogor
í •": serviço o meia noite, de
I f.ols dp ter largado &s 15! ho-
I ras? 1" a mesma pergunta

'iiio Iodos Oles fazem, Muitos
moram ein Niteiól, outros em
Madureira, Nova Iguaçu, etc.
Nâo poderão niai:; dormir.
\rom as vozes ter tempo para
ir em casa; lendo em vista as
dificuldades do Iransportes
iclnantos na Contrai da Pia-
sil, I'or outro lado. a aber-
lura do Mercado a mela noite
idcillln o entrada do ladrões
íntre os diversos carregado?
ioS, Tais iPo as cohsequôn-
cias mais Imediatos que a¦acertadas medida do profel-
io orla nara Iodos que lá Ira-
balham,

F ú H I A "
Y. MAIA

Com todfil os disfarcei
yosslvdfli tThi' Purlàs» nfo
¦asflil (Io matl illiiu cxnltiníiii ur
lonhor» latifundiário, Alndn

meia, quando 6 pnpj! do rei dn
lodns ns torriw, nm tal dn T.(),,

i vivida polo convincente iloneinpcnho, do (fraiulo ator falecido,
Wi.ltor II icton.

M' "erdmle que no filme oxinte lula cnntrn o T.C . ti\m pró.iria fllhn (Haibara Stailwyck) fica contia õlc, juntahieiitc corr
niiiiü dois liitifiintliériim: um iiincrtcnno l Wandell Coroy) e uir
moxlcnno (Gilbert Rolnnd) cujas terras foram roubadas pek
f.C. . . ¦ •

Como aenlinm de saber, ou uiimi-roa de T.C. pertencem 3
mesma «!iobro» estirpe o, assim. sondo, cdá aulvn a honra dn•lanse latifundiária, víhIo oatarem cuidiitlosamentQ excluídos d»'listaria êctes «iiicOmodns» campoiiesos, que obrigam, na real Ida.
lu, mobilizações nprcBsndas, como aconteceu, há poucos, em ter.•¦as brasileiras visinlinn, um pouco nlfiin desta ein dslndla trans.•'ermadii, 'íltiinunicnti', om palpita dns fanfarroiniiha c violências
Io policiais, gnpKstórs, bnnquolros o latifundiários.

O senhor T.C. fi o protótipo do honiom rii"'iilhoso. NSo so
lei.xti curvar. Ineeiideia cubanas, mata, roulm, faz cambálachoa¦tu Washington, traz de lá uma vclhíi granfinn (.luditti Ander-
:on), pnra casar noni ela, c acnba onforcnndo o latifundiário me-
Mano o expulsando sua família,

Porém, sua filha, enciumada e revoltada por ver-se pretendaiok afetoH do T.C, arremessa uma tesoura nos ollioa da futura
iiadrasta (auge do sadlsn-o), fazendo dela uma ésp^la de fali.

Uiwiia da ópera. í'op;o do casa o resolvo vlnjar-sô do pai, nue ela
t,iito admirava. Consegue arrecadar todos os «teces» (uma es.¦lóeio dc cruzeiros nascidos poln inflarão) e, assim, derrota o cse-
ílioo paptu T.C., grande latifundiário local. Não si- sentindo fe-
>/. da vitória, «troca de bem», com T.C. o sai com ôlc abraçnda
!o Banco, em companhia do latifundiário americano, seu aman-'e e comparsa. O velho o «pobre» T.C. vai no centro, abra"/o•cios dois, na santa paz dos conchavos, quando é morto à bala'tela progenitora do latifundiário mexicano, enforcado por ordem'o T.C.

Nem metano isto foi esquecido da historia: enforcar o me-'.ieatio mestiço, casar a filha do grande «senhor» com o antigo
.senhor» e matar o velho «desamparado» T.C, para comover a'liitéía desavisada.

Se nos derramássemos em elogio., formalistns, o espaço des-
tas colunas seria pequeno para cantar a admirável música do"'Yanz Waxman, a segura direção de Amhony Mnnn, o chúchú d«'olografia e o magi.-itral elenco escolhido para esta exaltação doatKiíndio em 1870, mas que, ao contendo é uma auto.glorifica-¦ão das violências, opressões c previlógiòs da atual classe domi-ia nte cm desespero.

rograma Para Hoje

Arroz

MBTnO." PASSEIO - TIJ1ICA -
COPACABANA iNupcttis realsi-,

c»rr Prod Actnlre o Jnno Powell,
ftti 14. 1C. 18, 20 e 23 horos.

ART-PAtACIO - PATHH' - 1'1-
VOU - PRESIDRNT1I! -¦ CO-
liISEtJ •- PAHA-TODOS - NA-
TAIj - BRAZ DIS TINA - CAS
HINO • v.DIullniio. o bnnilldj ilu
Slcllltt», com "Ittorlo Clnstiunnri
t Mnrln Ornzln fciunci» ás 11, 10,
18, 2U o 22 horno.

HAO UJ1Z •¦¦ uDEOh - miCAI. -
UIAN -- CARIOCA - tPANMMA- AVENIDA - «Carta» veneno-

raa.T- com Clmnc.n Boyor e Llnd.t
Dnrnoll, a» ii, 18, 18, 20 « V.1horas,

PALAOlO - ROXV ~ AMRUK.A
MARACANÃ - MONTF1 CAhTIO-
I-.0 - ODEON-Nlí EUOl - CA-
PITOMO IVn- npoll) - «Dilema

do uma conclsiiola», cora ningor
itocerch < RontUu ücagnn. ns H.

16, 1Ç, 20 í 22 horíi.
PLAZA - AKTORIA - COLONIM.OLINDA - PRIMOU - STAR

Ií. LOBO - RITZ - MAtlflOfB«Perdida de amor», èi«n Irene
Duna e I''r(id Mo Murr»v, b» li.10, 18, ,.0 o 23 tiors».SKO JOSG' - «ConfHtoB o» Amor>,rom Shiione Slgnoret, Danl.il «!c-l!n. Dunlclle Jnrrl»ux t (lerardPhillpe; à" t.t ig, ts, A e as
llOIIIS

VITORIA - MEM DB SA* - RI-AN - ICARAP - «A Dam» ».t-sro, com ,loan Kem e J«m«Donnld, As H, 18. 1». 20 e U hs.PAfllSIENBH - «Sansáo • D*llli»:,,eom Heddy Lnmttrr o Vlctor Mac-
turo, As 13.WI. Ih.10. 17.D0, ia bu «llRX - «Forca contra a c*tilr.la>,com James Crala o Martha The-roíl, A8 II, tG. 18. 20 e 22 hmnuOAPlTOLtO o TRIANON - SoBüilt»piissiilonipc • partir du IS horu

VARIAS

hi Ferro Velho i

O Tchaikoicsku foi um com-
TfiosMor quo soube transmiti) em
riiu miUíeii, repleta tio iit([iync
mimo, os «laia variados se»'t-
mentos universais.

Q Brevemente teremos uma
produção alemã da zAIctiengcso.
/Ic/ki/i», da iUniVcmtm Film*
do Berlim, o filme tNOlTE DE
BAUjB>, um relato sobro a vida
tio grande compositor russo. Os
principais interpretes do filme
sao; llunti Hiuno (Oíioh íchai-

koii)kyi,Zdràli Leander (Katia)
Barilta Raok (Anastasia Fctrov-
na e outros. Brevemente ne
Rivoli em outros cinemas, este
filmo distribuído pela Brasli FU
me Distribuidora Limitada

-?-"
Q Maurlce Chevalior, ator de
tantos filmes .jíio até hoje «ao
lembijtdos atravós .das canções
parktlonacSi estará tçantando nc
Odeon, pessoalmente, a partir
dn próxima quinta-feira.

O Instituto Ripgrandcriso
uo Arroz conseguiu do govêr-
uo para «portar o oslotjiie do
arroz que conseguiu acumular
hèstá sutiã. E' dò l milhOqs
do socas o sou estoque, Pura
não diminuir os preos no
mercado interno, o IlUiA tudo
íõz para exportar es.se volume.
Manobra altjsta, como so vr1

Aeora c sr ,Toac|iiim Musa.
presidente do Instituto revela,
tine os entendimentos para a
roca do arroz por navios ja-

poneses estão quase conclui-
dos. Trinta navios serão ad
oulrldos cm 'roca do arroz.
pan o çovôrno nSo Interessa
rp dsses n..>'los silo novos oú
se nSo ferro-vellios, Quer
apenas que o arroz nilo fique•to lirasil Assim, manda-o
oora o Japfio, Como este pais
nlio tem um produto t|uo pos-ts nor trocado pelo arroz,
aceita i HtnA o.s navios, Ain-
da nfio se conhece pprfolft-iiente <is bases do negocio,
pois o S"'òrno ostfi preoenr/h-

em encobri.io, mas tudo

para as populações o no au-
mento dos |trcE"« Alias foi'.'om essa Intenção que a e.v
portaçüo foi auto- ...„ .

CAt.iáA

mdi' i que pssas embârcacfies
silo anteriores à guerra e quoserviram durante todo o 'cm
ro dn conflarrra^o, N'o pridem ser eolfa mellioi' t'o nueferro-velho, E>, como se dizuma bombn.

O ÍUGA nho quer 5,-ilier diso. ,lá recoheu do Banco doBrasil 600 milhões t,lo cruzei.õs paru ey.oortar o arroz otinta somente Ao privift-ío omais breep possível.Essas negociatas rénoreiirt.•âo aqui na falta do produto

BOHAN E KTODSR
(Conclusão da V> paj) i

que no entanto mandam dvci-
pela propairanda da:-oinbai*ac*aIanque exatamente o contrario,
Isto é, que vôm executar 

"urp
*proRrama de desenvolvimento
oonomlco do Brnsil»! TV r. ^Tr),¦grama, da pilhaeem alj"m'in do
país, para beneficio doa trafi-
cantes de guerra Ianques, qncalem de assaltar-nos em nossas,
rioiieziis ninda ex^cm o envio
de tropas brasileiras para o
massacre.

Cabo a todos os patriotasunlrem-so no protesto ontra a
atividade criminosa desses sal-
teadores internacionais, mani-
festando-lhes por todas ns for-
mas o repudio do povo brasi-
leiro.

MOSES CONTRA . .
aroiiiauaiiieme, com um sen-
tido fascista, o mandato que
>lio foi conliado. Esquece que
1'ucesslvas assembléias da
Alil lem apiovado moçOes em
lavor da paz, e que essa mes-
ma aspiração generosa íoi
inscrita na Declarações de
Princípios tio Congresso de
Jornalistas, recentemente re-
unido no Recife. .

Seja Sócio do
M A i Pj

Isso estA evidentemente
contra as tradições democrá-
tlcas e a própria .dignidade
da Casa do Jornalista, que
nuo pode aceitar' a tutela dp
chefe de policia ou do cinbai-
xador americano, quo também¦ino podem ouvir falar em
paz.

¦ a nltcraçílo uni questão do lio-
rarlo do funcionamento do Mer-
cado pareceria extronha niíj
io.,«e conhecida a cumpltçldado
direta da Prefeitura CÒrn oa
|fi*andea .uberões que põem e
dlHpflem o quo entendem, E é
por isso qu« so .'ala em todo•Mcroadq dn Interi írencla ".a ir.j
vi\qr\o de alguns Japoneses r.,o.
nopollzadores do Abastecimento
ut> fru js e legumes para tata
Capital. lJoi outro lado, alegaa
Prefeitura a obslruiçãc da rua
peloa diversos caminhões e car-'inlioa de mão ofitaciona 5s em
frente o portai n. 1, por e:<ém-
1i!a. Somente agora viu o pre.fc'to tal Irrcgularidado. E paracorrigi-la obriga os trabalhado-
res do Mercado a se sacrifica-
tem .in IS horas d» nervlço, pe-'. Ia «Bpluçíloi desse problema mu-
nfcipal.

I INDEFEIHDO O
| REQUERIMENTO
I Ontem mcsi^o lol enviado ao

prefeito um requerimento assí-
ruído pelos negociantes do Mer.
cado, p:.'i indo a revogação da
medida e que fosse mantido o
horário antorioi e estudada com
calmi. a!;,iini novr alteração.
O prefeito, porem, indeferiu sob
n alegação do «estar ao limr. do
povo e nfio nos negociantes».
Rea'mente ú Interessante a po-Slçao do sr .loíUt Carmes Vi' .1
em lembrar que hft ipovo» o
povo, porém, não existe quandoteelatna ou so .lesespera o pe-dir solução da falta dágua ou
providencia contra a enrestia
d vida. Além do mais os traba.
lhadores do Mercado também
representa o povo e a resposta a
tai r.titude é o próprio peasoal
quem da, quando diz que nln-
raiem faz compra antes das 6
horas da manha e muito menos
nií/a luadfugflda. .••-.»

GREVE
.Nossa reiiortngeni, quando rs-

teve uo local ,era grande o ai-
voroço reinante Todos queriamdnr suas impressões. O sr An
lonio André, negociante, decla-
rou:

—Isto o um absurdo. Como
se vai 1'azcr para descançar?
^qul todos já vivem cançádos
eom o horário antigo, quanto
mais agora.

O carregador Caetano Vldal,
também disso:

—Ninguém c de ferro Pre-
cisamos deâcahçar para poder
trabalhai',

PROBLEMAS DO TEATRO
BRASILEIRO

Elyseu MAIA

' B^4B^^^!ll»Riur9lÉ[l

Ccnstantementa se fala em
crise do teatro brasileiro; Sobrí
taia;' causas escrevem cente.-.aí
de artigos dc jornal, realizam-s«
dezenas do debates, discuiisões;
etc,, sem que se po^sa chegar

a uma coiicIusÊlo definitva.
I.ifi-se eom o problema uo teatro, o mesmo que com o pro.blema io livro. Fala-se do deslntord ia das grandes platéias,como do grande público icdôi, sem que se arme, entretanto, aequação em seus devidos termos, 'lado ,. resune, afinal de con-ta3 no baixo nível aouisitivo das massas populares. O teatro,como o livro, atualmente no Brasil, é uni iuxo a que n&o se podepermitir a maioria do nosso povo.
O preço d' um volume, como o prego de uma entrada de tea-tro, c exorbitante, levando-se em conta a média do salários per.cebidos. Da nada servirá, ao problema eir. foco, o a-gumentoinevitável de lembrar-és o preço de uma entrada >a.a o futebol.Trata-se de um caso inteiramenl • diferente, que não nos cabe dis-cutir aqui. O certo é que a grande platéia, necessária ao uossoteatro, .ie acha privado do mesmo pjr causas ecc .õmlcaa.
Que o teatro em nosso pais é unia diversão pu- , gra fjnos

pode-se deduzir do próprio repertório dà maioria das nossas Cias!de comédia que se organizado ao gosto da -ente remediada e re-flete os soes problemazulhos, todos m ideais e Pmitações ;'estc
pubneo ,"•-, i

Somente quando o teatro fe- .olocado ao nivel dos preços dicinema e levado no público nos bairros é que se poderá alcançaras Brandes massas e conquistá-las pura Osse gênero oe espe.
O teatro sempre foi, atiuvéz dos tempos, um grande iimtru-
,?.„lL6íl"0??â° d0 povo' Mlls ü I ''eciso (i"e o teatro esteja

lacaio.

mento
ao alcance do povo

Voltaremos ao assunto

Programa para hoje
i.;TORIA — í.Tenôrlo», Coniídtn CoJ llny, com Jaymo Coato,. iia 2i)e 'Si liorns.

liiiAiant «UâRaioj. cutr (tu,o BBUB io tinta», as X t 22 tu,maKKÜINA - «Irene, com Concluiudo MoralB o OUII"n, â» 20 e iíliorns
.tiVAI. •- «Chlnioft», com íIjú t!ar-rido úa 20 o 2.1 horasAL,VültA,>A - ou ia, nn, dc runavcom Pn copio Ferrolrn, as '*¦ r22 liorns"rwFAn,ANA ~ «Maanquim», co-ntúula do Henrique P.mcettl à»21,3e hnrnsTlüATItO DC.BOLSO - ,0 autíi;

Artur Aeo.-i.h1o. com Zaquud Peruando ^ilar ts 20aura»,
iX .". -íoi. (n,i ». c,'.nL,iu dei Kjiugo o "livira PaKO, O.I

CAULUS UUMUS - tu purtim <iiiiUt'0» ,ciini lima Voluíia o "An

|\ÇA.PI|L0Ü - »Ca(Q .'oacerto B(», 1'OyiBlw' crn. lle-iata Froníl eOezar Ladeira.
CY\:-A"A7A ' 'Ünie nâo.Ufl.ni», revista do J. Kuy.

li 
" «»oJe'nao, men o«nu.

fl o ii horas.TRAlltINlK, JAR11BL -.-inliulo di, mttlliop
Uottiíuiyes, aa á hora».'
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com

«Vm
tora Mri-v

CONCERTO NA E.

musica
N. M.

No auditório da Escola Naclcitil de Musica; sexta-teira pr<dmh, ás üi horas, „ maestro- icente Fittlpaldl, regera um con-E'erto sinfônico, tendo como «o-lista o pianista Mario Alvehprograma incluo a «Sinfonia Novo Mun,W ,, n, 
" 

- A]Ve!" °
to n. 1», do Llszt! «Abertura sòh>ne'l^Clc °V^ttk: *Co"cer-

BECITAt FOLCLôniCO

«eaiizar-se-á no palco do
ioatro Copacabana, segunda-
loira àa 20 c 22 horas, o I

oO tempo da escravidão lá I Recital Folclórico que apre
passou, ea.pil ninguém éescra.j wnmkvo>, declarou um prosent» y i_

E já quando nos retirávamos, |fot-nos comunicado a decisfto (

paueljescas autoria de conhe"dos-poetas, e composl;ores.
BARÍTONO LAVV.1EHCE

'VlNTe. ,S
Amanhft dia 19, As 21 b•as, no Teatro Síünitf&í; con-

Poesias 
'Sitetí0 

^^ fj*«»

unânime dc Irem a greve caso
lyto Eoss eniódificatla a medida
da Prefeitura.

Organize uma comissão pela volta dos 2.000 mnrlnhcirof
brasileiros que ae acliftm nos Eutados Unidos, e dirijn-sc «o
MOVIMENTO CARIOCA PELA I'AZ 13 CONTRA AS Alt
MAS ATÔMICAS (Rua Sete de .Setembro n.' 63, sala 801).

NOTAS
O Maurlce Chovaller estará na

Tupi, cm programa que te-
rá Inicio aa 22,05 horas.

O Circula nos meios radlofô.
nicog que o ator Procópl
Ferreira assinará convrato

com a Nacional provavelmente no próximo mês de setembro.O As irmos Índias, que há pouco entraram paia o «cutVdMemissoras .Associadas,, fizeram sua primeira ^ravaçáo
S .rtn ° Ur 

^da 
",a° declcllu aeeltr-r a direçáo radio-t»^!.!da Tamoio, ocupando o lugar do Cambyses llaruíw 

*^*"™*

MIOJ

imvtiiimiÊmè-.xM)
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üf-ücediri 5\1Í Si^Sslí-fi MC -mAfnr-Cfnc fta Aânv*  FC)* assinado, segunda-feira; um acordo entre o sindicato dos còndu-
TFRESTADUAI P\rI JálUlUI 

lOWd W Mi ffl TORES RODOVIÁRIOS E O SINDICATO DAS EMPRESAS DE TRANSPORTES IN
MFMRBnQ n^' ^tt-^™0NCESSÃ0 DE UM AUM£NTO PARA OS MOTORISTAS DE CARGA. OS AUMENTOS PARA ESSES PROFISSIONAIS E SEUS AJUDANTES OUMLlviBROS DA,., EQUIPAGENS DOS CAMINHÕES VARIAM ENTRE 300 E 400 CRUZEIROS.

Ameaça de Desemprego em Massa
Na Estrada de Ferro Goiás

A$ Cam/ssões Nao Pd ram
M. C.

tardas foi iirucurado segiinaa-lYIra uliima por nlttlt.
Haia comissão tle trabalhadoi-M, que lhe fez a entrega de uni
memorial no qual são pleiteadas -lárias reivindicações. Eram
representantes tios cabinciros de elevadores que, como o*
operários dos demais setores profissionais, têm seus pruhle-
mus e são também explorados. O memorial ti iniciado ahor-
tlatido ;u- possibilidades de um aumento, em seguida refere
re ;'i criação do uma lei ou decreto que estabeleça um sulápo
padrüu para os cabinciros e finaliza reivindicando o horário
tle seis horas de trabalho, por ser considerada a atividadt
no interior dos elevadores, por mais tempo, prejudicial i
saúde. São estas as reivindicações dns cabineire.s, apresen
taiias no momento. Aliás, até e:n número reduzidíssimo, puis
se fossem citar todas elas, seria um nunca acahar.

(lascado,? nos discursos de Getulio, da campanha eleito
rai, os cabinciros nada mais fazem dti que cohrar o que lhes
foi prometido. Está claro que é preciso muita f-inástica pa
ra aliriiém viver nos dias de hoje com salários de 1.200, .
1,400 i; 1.000 cruzeiros, como acontece com os ascensoristas.
\ saída, portanto, c lutar par aumento, já que o custo dn
vida volie. Levar a questão para a Justiça do Trabalho, os
trabalhadores já sabem o que acontece. Os próprios cabinei-
ros tiveram um exemplo nn última campanha por melhoria
ile salários. F'or isso é mais interessante e mais acertado fa
larem loiro com quem prometeu mundos c fundos para poder
estar onde se encontra agora.

Os cahineiros desceram as escadarias dn Catete enm a
cabeça cheia de promessas. O memorial seria remetido an
destino competente e tudo seria feito para que a corporação
fosse atendida. O «sorrLso do velhinho», porém, não era côr
de rosa como nos velhos tempos. Era amarelo, porque com
mais esta, formam um total de quarenta ou cinqüenta co-
missões que se dirigiram at> pa\prio nestes poucos meses,
para cobrar o que llie.s é devido.

• Encontra-se paralizado há
mais do 15 dias o trafego de
trens de Anápolis paru Silo
Paulo, devido a falta de dl-
nheiro para pagamento tio
pessoal da Estrada de Ferro
Goiás. A verba para paga
mento dos trabalhadores, qi.y
costumava ser enviada com
dois ou três meses cio atrazo,
at-á agora ainda não foi dis-
tribuida, '.ai resultando a pa-
ralização tanto dos trens de
carga co os tle passageiros.
Um total de oito mil traba-
lhadores, cujos salários estão
atrazados há mais de ssiS mo-
!.-.,s não podom continuar em
atividade ir Arrovin enquan-
to não forem pagos o para
poderem se manter e un suas
famílias têm que procurar
trabalho em outros setores
profissionais. O montante ela
divida ,,iara com os ferrovia-
rios ultrapassa a casa dos 10
milhões de cruzeiros.

AINDA NAO FOI DISTRIBUÍDA A VERBA PARA PAGAMENTO DOS TRABALHADO-
RES DAQUELA FERROVIA — 580 OPERÁRIOS PAGOS PELA VERBA DE OBRAS NA
IMINÊNCIA DE SEREM DEMITIDOS ~ 10 MILHÕES DE CRUZEIROS O MONTANTE
DA DÍVIDA — O MINISTRO DA VTAÇÃO AINDA NÃÒ RESOLVEU SE MANDA OU NÃO
O DINHEIRO — PREJUDICADO O TRANSPORTE DE ARROZ PARA SÃO PAULO —

período de safra
Os principais trecho." da Es-

trada de Ferro Goiás foram
paralisados .justamente no
periodo da safra do arroz,
quando os embarques para o
Rio e São Paulo estavam sen-
do preparados. Parte '.a sa-
fra se encontra retida em
\nápolis, estando os arma-

zons abarrotados de milha-
res de sacas permanecem
empilhadas nas vias públi-
cas da cidade. Devido as ul-
timas chuvas o produto que
se encontra ao relonlo o cm
enorme quantidade, dá si-

mais de deterioração, sendo
calculados os prejuízos em
vários milhares de cruzeiros.

DISPENSA EM MASSA

Ao que apurou nossa repor-
tagem, caso não seja media-
tamente remetida pelo Minls-
tério da Viaçáo a dotaçac de
10 milhões de cruzeios a ad-
ministraçao da Estrada cie
Ferro Goiás dispensará deu-
tro de poucos dias cerca de
530 trabalhadores. Estos são
pagos pela verba de obras e
como diaristas serão os prl-metros a serem postos na rua.
Desempenhando as principaisfunções, necessárias para que
prossiga o trafego de trens,
pois a totalidade desses ope-
rários t composta do maqui-
instas, foguistns e conduto-
res, ao serc dispensados
cana por terra qualquer possibihdade par. o reinicio do

Pediu Aposentadoria
E Foi Acusado de Louco
"Não sou nenhum doente menial — Sofro do coração", dsclara á nossa
reportagem o opsrário Júlio Daclivo dos Sanios — Esiá desempregado

e passando fome
ao IAI'1. Levei comigo um a-
testado medico e todos os
meus documentos. Lá tive
confirmado os meus padeci-
mentos. E com a ajuda rio
Instituto passei alguns me-
ses em tratamento.. Um dia
voltei ao IAPI para novoexa-
me e nova licença. Os medi-
cos diseram então que eu es-
tava bom. Recorri do resul-
tado. Nada adiantou. Protes-
tel. E como os meus protestos
não esitvessei agradando
muito aos ohefões, eleseman-
riaram a mais de 20 exames.
Estive nas mãos dos douto-
res Jacob e Soares. Tenta-

nais trabalhar. Recorri então I ram me acusar de louco e

Esteve em nossa redação
o sr. Jttlio Dactivo dos San-
tor-, operado da construção
•ivi! a fim de apresentar de-
o.uncia contra o Instituto de
"-.posrntartoria e Pensões dos
Vndustriarlos, que, apôs con-
• atar a nravidade do sua mo-
íosHa, Indeferiu os seus pa-
pois,
•FIZERAM DE PETECA
iJOMiGO:. ,

«Em 1950 comecei a sentir
c;ns acesos no coração —con-
tou o sr. Júlio — e esses in
cômodos foram aumentando
tle tal forma que não pude

qulzerair. tirar o liquido de
minha espinha. Depois ele me
fazerem de peteca durante
muito tempo o apesar dp fi-
car bem provada a minha
doença do coração, tive a
Infelicidade tle ver meus pa-
pels indeferidos,»

VENDAS

A' VISTA E A PRAZO

O CAMIZEIRO
A GSAND. OrlGANISAÇÃO

da rua d' Assembléa
,QUE v£Ht)E5mr«f. P0» MIHOS/

Assembléia, 28-36

embarque de arroz para esta
Capital e Sã Paulo.

O MINISTRO
ESTA NA DUVIDA

Apesar das varias comuni-
cações recebidas sobre o des-
calabro cm que se encontra
a Estrada de Ferro 'loiás, o

Ministro da Viacão ainJa não
resolveu se manda ou não a
verba para pagamento dos
trabalhadores. O diretor da
ferrovia, num vasto relatório
dirigido ao titular riaqurla
pasta, fa-/. referencia às mise-
rávois condições do vida em
que se ennntra o operariado

da Estrada, principalmente
as turmas de conservação, em
sua maioria portadora do mal
do Hanscn.

Convóm deixar bem claro
que em idêntica situação se
encontram os trabalhadores
diaristas de todas as ropar-
lições federais situadas nos

Estados da União. Aqui mes-
nio nesta capital, os diarls-
tas do Depo amento de Es-
tradas de Ferro ainda não re-
ceberam seus salarios, por-
que a verba para pagamen-
to ainda não foi siqu' vota-
da. O pessoal pago pelas ver-
bas do obras constitue a gran
de malori. dos servidores fe>
vado, o governo delxa-os pa-
durais e, como esta compro-
ra o fim, quando já não há
dinheiro orçamento já es-'ourou. Estamos nr meio do
ano e nfio há nenhuma ners-
pectiva para sanar as dificul-
dades dOsse. trabalhadores.

I Elevação Constante do hei de
ia dos Trabalhadores da 11.01

DESEMPREGADO
DO FOME

PASSA N-

V. S. TEM FILHOS ?
Si tem não perca esta ocasião por 3.000,00, áreas
para granjas e sitios, 20x50 (1.000 m2), planas e
férteis e água em abundância e bôa Entrada cem
cruzeiros e prestações mensais de Cr$ 30.00. -
CEZARIO ALVIM, estação próxima a de Rio
Bonito, Condução grrtis aos Domingos. — Reserve

o seu lugar. Tel. 22-3070 com Orlando ou Santeiro.

NOTÍCIAS OPERÁRIAS
(Resenha informativa da Agência «Inter-Press»
e dos nossos correspondentes nas Fábricas)
ÍUMENTO PARA OU

MOTORNEIRÜ

Encontra-se com o
nor do T. R. T., Sr.

procura-
Claiibal-

tabilistas de Porto Alegre a
contrair um empréstimo de 50
mil cruzeiros com * Companhia
Previdência do Sul. Essa im.
port&ncia destina-se às obras

do Oalvâo, o processo do dissi-, de adaptação e reforma do imo-lio coletivo para aument; de vel da sede elo Sindicato adqul-
salário elos motorneiros pleitea- • rindo, mediante operação ldên-
ío pelo Sindicato. Os motor-; tica, por 250 mil cruzeiros na
leiros. em numero de 1.700, | referida companhia.
reivindicam para o -alarlo pro-1
tissional mais Cr$ 2.00 por h>
ra. Dentro de poucos C\s.s, f.e-
-fundo apuramos, o dissídio será
julgado porquanto já se encon-
ira em fase final.

REUNIÃO DO GRUPO LIGHT

No dia 21 elo corrente segui-
rão para Santos as diretorias
dos Sindicatos da Energia Elé.
trica, Carris Urbanos e da Te-
lefonica do Rio de Janeiro, a
fim de tomar parto numa rcu-
nlão do grupo Light. Nessa
reunião .o>r(i debatida a quês-
15o de aumento de salários Fa-
eu oí trabalhadores.

ASSEMBLÉIA DOS
"ETALVRGWOB

Atendendo a solicitação de
«arlo.i nssicladoH a direção do
Sindicato dos Metalúrgicos en-
vlou um oficio ao Ministro do
rn balho solicitando autoriza-
ío nnm a rfiálízaç.âò de uma

issei-flblelà, JBsst. reunião está
-.rr-di requerida nara aprecia-
•« . rlon termos de uma nota
">.bl!*>'nrt-> na IttWensa P"10 ftd-
¦n-j-ado dn Standard Eletrle,

is ermos foram considera-
"f«np'-.*0H á corporação.

iUIORIZAOc O
rr*'PVV!ffT1MO

'.,'..iiiâiro dn Trabalho «pre-
• parecer do Departarnen-

^(Ldonul no Traba'ho que
.*•» o SilatSiMito

TRINTA DIAS DE FERIAS

O Sr. Emílio Abunalman
apresentou à Camara Muni-
cipal de Niterói um projeto de-
terminando que as ferias anuais
dos servidores municipais po-
derão ser fpzadas seguida ou
parceladamente. Esta b e 1 e c e
ainda trinta dias de ferias pa-
ra os funcionários depois do
primeiro ano de serviço icm
qualquer desconto cabendo ao
chefe da repartição organizar
em Dezembro a escala de fe-
rias para o ano seguinte, que
poderá alterar de acordi com
a conveniência do serviço.

EXIGIRAM ATESTADO DK
IDEOLOGIA

O operário Walter Caldas,
foi solicitar um emprego n% fa-
brica de tintas Inlranga, loca-
lizaiH à rua Conde T,conoldlna,
em Sao Cristóvão. Para sua
maior surpresa, os proprletarhs
dnsna emprew exigiram-lhe a
anresentaçfto -le atestado de
Ideologia, fornecido pelo DOPS,
nara nue pudesse ser empreita-
do Walter indignado velo pro-
testar em nossa redação contra
essa exigência l|egál. Disse que

jamais se submeteria a tal hu-

quanto mal- para ranhar um

saJarlo mMqiünho dé Cr» 4,40

• hora ••¦«*««# m«e yrom»-

Disse-nos ainda o sr. Julol
Dactivo dos Santos quo está
desempregado e passando to-
me. Alem disso 6 casado e
lem 1 filhos, sendo tiois me-
nores. «Qunado eu t:ra bom
nunca r.Mdi nada ao Instltu-
to. Todos os meses eu ora
descontado. E hoje, quando
estou gravemente enfermo a
ponto de desmaiar na rua,
quando já tenho 51 anos, o
IAPI, ne;:a-se a me dar apo-
sentadoria. Não tenho nenh-
um dinheiro e lá em casa o
repinio tem sido apertar o
cinto. Por isso — disse fina-
lizando — eu esporo que o
meu desabafo sirva para ai-
Kuma coisa pelo ir.onoti pre-
venir aos trabalhadores con-
tra as miserabilidades nes-je
Instituto que só sorve; para
nos tapear e emprega" os ml-
lhces que desconta elo nossos
salários am beneficio dos

protegidos e manda-chuvas».

ROUPA VELHA
FICA NOVA

ê

Virendo-a polo avesso tj
M HAMOS. alfaiate, re
forma e conserta roupa
de homens e senhoras \
Rua dos Inválidos, 17? -]

sobrado
Fcne: 42-OSM

Aceita fazendas paia con-
fecçfies. Preços mo-Heo» •

pontualidade

ROMRftIRO E
MECÂNICO

üten-ee jb serviços de
sua.- especirlidades para
consertos e repa.*os de
maquinas v motores em
geral

Recado oara HEIS, pe-
Io rei 42-0954.

Assembléias
AMANHA — Assembléia

geral extraordinária dos mar-
ceneiros e carpinteiros, às 18
ou às 18,30 horas, para estudo
n discussão, da tabela de au-
inento apresentada pela Co-
inissSo de Salários.

O
NO DIA 21 — No Sindicato

«os Trabalhadores na Indús-
iria de Fiação e Tecelagem
do Rio de Janeiro, às 19 ho-
ias, para posse da nova dire-*
toria juntamente com o Con-
selho Fiscal.

O
NO DIA 25 — No Sindicato

dos trabalhadores nas Indús-
trias de Calçados e Luvas,
llolsas e Peles de Resguardo
do Rio de Janeiro, às 18 ou às
19 horas, em primeira ou em
segunda convocação, para
prestaçfio de contas da dire-
lorla durante o exercício de
1950.

O
NO DIA 26 — Na Coopera-

tiva do Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria de Cer-
vejas e Bebidas em Geral do
rito dt Janeiro, às 19 horas,
para prestaçfio de contas da
diretoria « autorização a mes-
ma para 'contrate «moreatl

¦f,:LZ'- .'¦¦ '

SENHORA idônea
toma conta, em sua
residência, de crian-
ça, mediante peque-na pensão. ,„

Tratar à rua A de-
quê, 86 (junto à E«-
tação de Ricardo de
Mbuquerque)

O EMPOBRECIMENTO DAS MASSAS POP ULARES NOS PAÍSES CAPITALISTAS
Por Takov TTW^RTINKO

Quas.0 simultaneamente fo-
ram publicados ern julho do
corrente ano dois comunica-
dos de importância interna-
cional. Trata-se(elo balanço
tio cumprimento tio Plano
Qüinqüenal do restabeleci-
monto p desenvolvimento da
economia nacional da URSS
duranío o segundo trinr :tre
tle 19-iíi, e o relatório da ONU
acerca da situaçõo economi-

mundial.
O relatório ela ONU indica-

que 1947 foi um ano em que
todos os países, a oxcepç&o
cia União Soviética viram re-
duzir o crescimento da pro-
dução industrial o agrícola
tle post-Ruerra, e que o co-
meço de 19-19 so caracteriza,
nos países capitalistas, por
um brusco decenso da ,produ-
cão industrial e acjrlcola. An
mesmo tempo, os dados pro-
porcionados pelo relatório
atestam um impetuoso crês-
cimento da industria o dn a-
grlcultura na União Soviéti-
ca e nem países do democra-
cia popular.

Este impetuosos tlcseiivoi-
vimento ela economia nacio-
nal da URSS aumenta de
trimestre em trimestre u exer-
cito tle operários e emprega-
dos do pais cío socialismo.
No segundo trimestre do ano
em cur.-*, o numero de ope-
rários e empregados aumen-
tam de 1.600.000 pessoas
com relação ao mesmo tri-
mestre do KMS. Aonde, em
quo país capitalista cresce
hoje om dia o numero de ho-
mens ocupados na produção?
Em nenhum. E os dados do
relatório da ONU confirmam
essa premissa, Nos países oa-
nitalisvns diminui de trimes-
tre a trimestre o numero de

^ v fef ,-^L'- *¦ tfi ^ jt——i-WlM ——————_—[_—! WÊÊKÊrwÉfíÊÊrm l_Hff___l^___-^___aM . '• fj___S____________H RChT? ^ll_afl_ã_alVt_tt'^ 
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O TRABALHO NA UNIÃO SOVIÉTICA — Sem temer as grandes crises próprias do regime
capitalista, a URSS caminha a passos largo» para o comunismo. O homem soviético — o seu
capital mais precioso — está constantemente elevando o seu nível técnico e o seu bem-estar.
Enquanto isso é o desemprego, a fome t: a miséria que atormenta o operário nos países de
civilização «ocidental e cristã». Ni, clichê vemos um aspecto ria usina «VEF» o o operário Oscar
Strauiupe, chefe de oficinas c condecorado com a Ordem Lenin pelos seus notáveis trabalhos no

 setor da eletrotécnica. ¦—

8XAMES de saiiirue, urina, escarro, etc. Piuição towbui <
j*ame do liquor Diagnóntieo prec-íre da gravidês (reaçõiM <!"
'.ordek ou Msnini.
Avenida Almirante lUrroio. n*. 2 (Tabuleiro Uu Baiana)

»'. andar - Síala 403 - Telefone: 42 KHH0.
Oiaríamentr de R à« Í9 horaa Aos sábado» até IS horas.

Classificado!:

pessoas ocupadas na produ-
çQo social, aumenta o exerci-
Io elos som rlabalho que- a-
lin;.-.? muitos milhões. Duran-
te o primeiro trimestre de
19'19, o numero de desempre-
gados nos Estados Unidos au-
mentiu tle 70 por cento, om
relação com o ultimo trimes-
tre do tíMS. Eo intensifica n
desemprego não só na indus-
Iria, mas também na agri-
cultura estadunidense, pois
em 19 IS o numero de assala-
rlados agrícolas se reduziu
em eomparaçüo com iíMT,
em I milhão e SOI) mil pes-soas. a «vista norteamoritj/i-
n.i MANCH OF LABOR iníor-
formava a pouco que nos
Estudos Unidos existem atu-
almente cinco milhões de do.
sempregados. Na T.alia o nu-
moro de desempregados jápassa tle milhões; nas zonas
ocidentais rfla Alemanha ai-cança já a um milhão e na

MÉDICOS

DR. ANTÔNIO JUSTINO

PRESTES DE MENEZES

CLINICA GERAL

Comultòrlu: Av. Nilo 1'cc-ul*.. a'
155, tf »nd.- - 3»l»8 1)03-904 -

Terguri, quinUii e ntbados, ela* 14,30

13 àf 14 bor*»

DK. ODILON BATISTA

UIHliUUlA E GINECOLOGIA

Araújo Porto Alegre, ,0 — 2' and.

DB. ALCHDO COUT1NHO

Terçai, qnlntai • sabadoi dai

14,30 Éa 18 hora» - Boa Álvaro Al-
vim SI - Sala 102, - Tel' 02-3316

OR. UBÀNDOt-0 FONSECA

CIBIIUülAO

(Jonaultau ia Segundai, (juartaa e
So-ttns feirai, daa 14,30 ta 10 horta.
Attnde ti tom hora marrada -
Boa Altero Alflm. 11 ¦ Sala m

LEILOEIRO

EUÜMDES

KUÜLIUI-- - LílMIre Publico
1'rédlo» — Hav-ila - Terreno», etc
Kirrltòrto • HalU da Venda» t ian

te «Bltendt, U - Tal. M-UM —

ADVOGADOS

DK SINVAI PALM RIBA
lv Klo llnineu tllh ¦ i&,> and. -

Saio a. t.613 - Tel:. 42-1138.

DK. LETELBA ItODKUJIIKif
DE BKITO

Oriltni ilui AlIt.iKJÜu-, do llruill -
Inscrição n». 783 — Trarmiia do
Ouvidor, 32 • 4» and. - Tel. 63-4211.1

DK. OSMIINDU BESSA
Uuo Uoncaltca Oim, 84 - Sala tilM -
Uai K ta 18 huraa - lei. 13-1)171

DK. SUETONIO MACIEL
PKKEIKA

At Kraamo llruua, tW> • 1." and.
- Sala II Kdl'u-iu frudsmuiiai
Ibnpluimdai - Ai turçub, iiuiului r
»c.In» li,rai, dir.- il,oO a» 12,31) r
dia 11 ta 18 ao/aa - leli. 12-U8b.

|Ui mmk
Vence

0 Twm

DK
Uua

UEMETKIO I1AMAN
81o <osc, a, - lv indat

1'olclune 2'! Ü3Ü6
KSM.ANAU 1 UO CKSTISLO

DK. LUIZ WEKNECK Dü.
CASIBO

Uoi> do Carmo, i» - Mala 26 • i.'
and. Oliirmiiientu da» 12 t» 18 e
da» III t» I» li»., tl.xiito ««¦ «iibi.i

lelcfonei 42iia!i4

DK. ANTÔNIO VICENCONTI
Av. 13 de Halo, 28 • 22» and., Ul.
2210 - Oiariainenti' dn» Il »¦ 10 h»

Tel: 42-2MB

DR. PAULO KKUELLO DA
SILVA

A» U de Maio W - U» tu«., H.
2210 - Olariainr.nte daa II tf "
• JailKtU ADIU -= 'í*íl üt-tt».

Inglaterra há atualmente 400
mil sem trabalho. ' •

Na UHSS durante o segun-
do trimestre de 1949 foram
incorporadas às fabricas, à
construção e ao transporte
111 jovens operários proce-
dentes das escolas de apreu-
dizàgem profislonal. Os cen-
tro cie ensino superior, as os-
colas técnicas e centenas ele
escolas médias de ospeciali-
zaçáo deram ao pais cerca
de 300 mil especialistas.

Enquanto a produção agri-
cola dos países capitalistas
decresce, na União Soviética,

durante o segundo trimestre
'.z 1849 a venda A produtos
alimentícios aumentou em 15

tONH££A
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Vencer o tempo, andar mais
rapidamente que a velocidade
da terra e assim, chegar mais
cedo ao futuro, sempre foi uma
preocupação dos cérebros ima-
glnativDs. E é casa preocupa-
Ção que se vem transformando
em realidade, num país onAe os
mais audaciosos sonhos da hu-
manldade já tomaram formas
relas.

• Agora foi a vez de Sergttei
ZiiiKin mostrar como so pode
vencer a lentidáo do cempo.
Esso extra irdinário frezista so-
vietico, segundo acaba de ser
divulgado, já está trabalhando,
no ano corrente de lOfil, por
conta dos planos de trabalho de
1958!

Serguei Ziuzin sabe que tra-
balha para si próprio, paru sua
família, para seu povo e não
para um explorai] ir capitalista.
Serguci Ziuzin sabe que seu
trabalho, e o de milhares de
milhares do outros Serguei, 6
que fez da velha e atrazada
Rússia tzarlsta o florescente
Jardim soviético e que esta
abrindo ns portas do radloso
mundo tio comunismo.

Por isso Serguei Ziuzin c >-
loca toda sua inteligência, tida
sua habilidade a serviço da in-
tencifleaçáo da produção. Por
Isso Serguci Ziuzin venceu o
tempo, já. «atA vlvtntlo t- juio
d* 195».

por cento; carne 51 por een-
Io; açúcar 17 por cento; teci-
dos üf por cento; tecidos de
seda GÜ por cento; calçados
24 por cento; aparelhos de
rádio j0 por cento; bicicletas
55 por cento; motocicletas SO
por cento; relógios 150 por
cento etc. E isto só foi possl-
vei graças ao desenvolvimen
to da produção no pais do
socilaismo.

!So regime soviético em
que o homem é o capital
mais precioso, constitui um
dever sagrado de seu bem-es.
tar. Livre elas lyisío do caju-
talismo, do desemprego e da
fome, o homem soviético, na-
tia tomo. Comtempla o futuro
com a segurança.

Mevs-ã
..--?/.. J.j"4>-j J yJ,A--/s*fI

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
Dr. B. Uulheiros Bomfim

:i»| LAUKO MATOS - Trabalha numa ía.
2*_ brica ele moveis, como farofeiro, na base dfc

oito lioras por dia, sendo o seu pagamento
efetuado mensulmonte. Sempre que ele • ce

co.ui.as ijoüoni o pugamehto do repouso, o empregador responde
que os empregados que recebem por mês já estão com os dotnin-
gos e feriados pagos. Pergunta so isto é verdade.

RESPOSTA. — Os tarefei ros têm garantido o repouso i*e-
numerado, não importando :.oja mensal a forma do pagamento de
seus salários. O artigo 7,' da Lei 1105, de 5-1-1)4!), fixa até o cri-
tório para a rem uno ração da folga semanal tios empregados qut
trabalham por tarefa. Esse direito ó tanto mais curto quando o
tarefeiro — como uo seu ciuno — trabalha sujeito a horário inte-
•rai e lem sua produção controlada polo empregador, Aquele que

);anlia pela quantidade das tarefas que executa nos dias úteis
iião está, evidentemente, sondo pago pelos domingos e feriado?
cm que não fez nenhuma peça.

Cabe-lho c aos seus colegas, portanto, receber todos os tio.
uiingos e feriados, a partir do 14 de janeiro do J.949, data em que
entrou em vigor a referida lei GOÍ),

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

TiERRI MELO. — Rio. D.' fato, o De-
¦•rcto-Lei n.' 2.122 tle 9 de Abril do 1940 quo
reorganiza o I.A..P. dos Conierciários e o
Decreto n." 5,493, da mesma data, que npro-
va o seu novo regulamento, limitam n inscrição de seus associados
^im .14 anos d<- idade, no mínimo, o 55, no máximo.

Fora tle dúvida que há tratamentos bom diferentes entre oa
diversos institutos e caixas,' Por exeniplo; O Dcoroto-Lei n." 8.7H9,
tle 21 dn janeiro de 1946 permite a admissão da associados no
I.A.P. dos Industriários independente do condições do idade e de
saúde.

Essa diversidade de tratamento ocasiona, sempre, confusfto
naqueles que lidam com as instituições elo providência social,

Há uma verdadeira Babel de Decretos, Decretas-Leis, Pti-rtn-
-.•ias etc. Que no fim, em lugar dó trazer esclarecimentos uos
•rísocindos vêm criar maii res confusões enusándo-lhen projiiixos.

Naturalmente que, pítrs isso, há remédio e bom. Dasta le.- o
Manifesto de agosto do ano wis-iido. do Partido (Jomumatsi do
RraaiL Leia 9 Veri.
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Iniciando a fase decisiva

PALMEIRAS
JUVENTUS

JÍOJE. À NOITE, NO MARACANÃ, IRÃO LUTAR PEL A POSSE D A "COPA RIO" — TEN-
TARA O CLUBE PAULISTA DERRUBAR O ÚNICO INVICTO NO CERTAME INTIERNA-
CIONAL — AS ALTERNATIVAS DA GRANDE BATALHA — 21,30 HORAS O INÍCIO
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PALMEKAM

FÁBIO
SALVADOR
JUVENAL
TÚLIO
LUIZ VJLLLA
DEMA
LIMA,
PONCE DE LEON
UMINHA
JAIR
RODRIGUES
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A equipe iialmeirci.se

Inicia-se esta noite, a fase
decisiva do Torneio Internado-
nal de Clubes. Palmeiras e Ju-
ventus serão os adversários.
Mais uma vez se encontram os
lideres da chave paulista, os
quais souberam, com autorlda-
tic, levar de vencida todos quan-
tos so lhes opuzeram.

RBVANCHE
Pela primeira e única vez,

neste certame, encontram-se,'
em caráter do revanche, dois •

adversário* do mesmo grupo.
Poderia iraaglnar-sè que- o te-
encontro pudesHis sucedei- entre
o Vasco o o Nacional, o Vasco
|. o Áustria, mas nunca entro
iuventlnos o palrnerircnses, K
isto por que, se os primeiros,
quando do encerramento da la-
se eliminatória, já como finaüs-
tas, o Palmeiras poderia dizer-
re de fora, pois, a maioria, ti-
nha como certa a classificação
do Vasco,

POPE VENCEU O
PALMEIRAS

Apesar do ceticismo dos tor-
cedores cariocas, particular-
mento, os vascainos, que não

—~ Ogiiacfra Juvonlina, c-tm/or
acreditam no Palmeiras, este
tem condições paia vencer, t«
vencer com autoridade, o time
uc Juventus, A derrota de Mão
Paulo não.pesará na balança,
conquistada que foi por mera
chaue-o, apesar do placarei con-
tundente. ií não seria agora,
imundo conseguiram .sobrepuja.-
o favorito n.' 1 do Torneio, que
i.s companheiros de Jair se dei-
«iriam derrotar pelos juventi-
nos, uma boa esquadra, mas
rinilu sem a classe dos melho-
res conjuntos nacionais.

AS TÁTICAS
Usando h abusando dc «eus

pontas, ambos excelentes, por

mo alvará, na noite de hoje
sinal, o Juventus surge como
um adversário perigoso. Faz-se
mister pois, uma -«vera marca-
cão sobro IMuccinelli c Praost,
atacantes velozes e eficientes
i on.o não existe nenhum em
nosso país, nò momento. A Sal.
v*ador tocará o mais perigoso,
ou seja o dinamarquês. Denta se
incumbirá da vigilância do pen- ,
teiro direito Mucclnelli. Portan- !
l,ò, a estes dois defensores, o
Palmeiras deverá a sua sorte. :
ívarl Ilanaen, também um bom
jogador, terá seus passos vigia, j
cios por Luiz Villa, dai por quo |

(conclui, na 2" pagina)

JUVENÍCUS Í

VIOLA
BERTUCJBU
MENENTE
MARI
PA ROLA
PÍCCININI
MUCINELL1
IÍARL HANSEN
B0NÍFERT1
JOHAN HANSEN
PRAEST %
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RIO DE JANEIRO, 4a.-FEIRA 18 DE JULHO DE 1951

Novamente A
LIMA, NA PONTA, ELIMINHA. NO COMANDO, NO LUGAR DE
RICHARD, A NOVA BAIXA DC GRÊMIO PAULISTA — IN Al.-
TERADA A DEFESA —ANIMADOS OS CRAQUES PERIQUITOS

— TREINARAM ONTEM, NO GRAMADO TRICOLOR
mente cedido, E logo apôs o, dtiçüo para Palnoiras

COMPirNETflflDOS
Os palmeirenses também

i.ativeram em açfio, na manha

Sem Novidades os Italianos
ATUARÁ O MESMO QUADRO, QUE ABATEU O ÁUSTRIA — PAROLA TREINOU ON-
TEM. MAS NÃO JOGARÁ — MUCCINELLI E HANSEN FORMARÃO NA EQUIPE

Estiveram na manha dc oi.lem, uo Maracanã, os craques do
Itmntus. A prática foi ligeira não se empenhando muito os cia-
ajues talianos que estarão em atividade, esta. noite, contra o Pai-
melra».

Ginástica leve, corridas e, para encerrai', um ligeiro bato-'tola, foi o que realizaram os jiiventino»,
PAROLA TREINOU

Embora náo apresentasse condições físicas satisfatórias, o
médio Paro.a participou da prática. O famoso craque ressente-se
«cinda da distensão muscular que o afastou da últimu partida con-
tra o Áustria. Todavia, a sua participação im prática dn ontem,
«egundo informações que nos prestou Mr. Carver, devia-se ao
fato dos dirigentes italianos quererem aquilatar das suas reais

.anHÜções.
I" Assim, Ferrari, que cumpriu excelente atuação sábado últi-
«Ma continuara na equipo, iformur.rlo entre Mari e. 1'icci.iiui,

Indagamos do preparador do conjunto nlvi-iiegro, a respeito
-4b estado físico do Muçcinolli e Karl Htmse.i, muito embora o»
íissemos atuar com desembaraço. Mr, Cprvor nos tranqüilizou;

— Não há nada com eles. Estarão em ação contra o Palmeiras,
Saíram de campo, apenas para ter um maior período tle repouso.
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REGRESSARAM
OS AUSTRÍACOS

Ontem, às últimas horas
da noite, viajaram de regres-
So ao seu pais, os jogadores
do Áustria, que tSo boa im-
pressão deixaram cm nosBo
pais.

COMPLETAM-SE OS
PERNAMBUCANOS

«OIANIA, 37 (Espacial
para a 'MPP.ENSA POPULAR' — A delegação pernambuca-
na somente hoje será com-
pletada, coiri a ehegada tio
restante da embaixada.

ftjuda a
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EM AQiO 0 FLAMENGO
ONTEM, INDIVIDUAL; HOJE, CONJUNTO
— DOIS AMISTOSOS ANTES DO CAMPEO-j
NATO - D EFORA A PORTUGUESA DE i

DESPORTOS *

tjeu término, os craques .segui-
ram para a estação do Cor-
eovatlu, onde tomaram a con<
de ontem. l'al como os seus
adversários nfio se empenha-
ram muito. A .prática visava

I apenas a manutençüo da tor-
ma tísica. Depois de um lierei-
ro exercício de ginástica, sob
a orientação de Carhbom, ós

] craques verdes realizaram um
t animado bate-bola, no qual
I Inocônoio o Pabio foram bas-

lante empenhados. O goleiro-'revelação andou catando
umas bolas impossíveis de
Jair e tle Rodrigues, crodoncl- j
ando-se, mais ainda, para.
ocupar a meta na noite de j
hoje.

O treiiiu tuvu por lucal o
gramado tricolor, especial-

Depois do almoço, .-.n..t.-.s üri>
I jogadores stí entregarem no
! mais absoluto repouso, Cam-

bom palestrou ligeiramente
! com os mesmos, a .espirito de
I sua responsabilidade no cho-

que desta noite. (Xs integran-
; tes elo campeão paulista bas-

fonte compenolrnclos se com-
prometeram a dar tudo para
elevar bem alto o renome es-
portivo do Brasil e dar ho Pai-
meiras " seu quinto titulo
conseeutivo,

BAIXAS CONSECUTIVAS

O clube do Parque Antárti-
ca, muito embora venha co-
thendo vitórias e resultados,
os mais significativos, a cada
jogo, vfi baixar um ou dois

Treinaram cintem, indivldu
almente, os profissionais ru
bro-negroa E hoje voltarão a
cancha pata ensaiarem cm
conjunto.

DOIS AMISTOSOS

Tais práticas visam o uücs-
lramoiito du equipe para us
dois amistosos, que o clube da
Gávea pretende realizar antes
do início do campeonato. O
primeiro deles deverá verifi-
ear-se, no Maracanã, no pró-
xlrno dia '.15 á noite. Era pro-
pósito do Flamengo prelinr
com a Portuguesa, mas, ao
tj.jc parece esto encontro não
mais terá lugar devido a no-
gativa uo responsáv «I pela
equipo lusa que tem com-
promjsso para os dias vtzl.
nhos à referida data.

America x Penaroi, veleja noite
MONTEVIDÉO, .17 (Especial Hilton Viana ou o zagueiro J Osvaldlnh

Miguel .são o.s candidatos ao
posto, tle vez que Natalino li-
cou no Hio.

Osni; Joel »• binar; Rubens,

¦'y:(^m:-yy^.^

Um.

1 para a IMPRENSA POPULAR)
~- O América enfrentará ama-
nha, no Estádio do Centena,
rio, a equipe do Peflarol em
prosseguimento ao Torneio
ytiadrangular, que v e m
disputando nrsta capital,
agora em lestas, comemoram
do a conquista elo IV Campeo-
nato Mundial de Futebol.

Está sendo aguardado com
viva ansiedade, este choque
elos vice campeões carioca e»
uruguaio,

O quadro do América não
contará com Jorginho, que se
contundiu no treino de sexta-
leira última e foi mero expec-

i tador no encontro de domingo.

Ivan; Valter,
Maneco, Dhnas, Ranulfo e
Hilton Viana ou Miguel, cons-
atuirão a equipe rubra para
amanhã.
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¦ fíiehurd, que estará ausente da peleja de hoje, em ação no do-

wingoj sob as vistas ãc Ciarei c dc Augusto —— -

oo.s Í-.OVS Integrantes
minatórias foi Lim;,

no aio
FLUMINENSE

Chegaram ontem a esta ca
pitai, ua craques tricolores,

Parece quo o pareô «extra», disputa da estatística dos 30-.pieis, não vai ser tão fácil como muitos previam. Quando Luiz
Rigoni desalojou Cândido Moreno da liderança, as más línguas
começaram a garantir que o popular* cara de macacos, não entra-
ria nem place. Para dar mais força aos argumentos dos tfilhos dr.<'andinha» a Comissão de Corridas aplicou uma suspensão de cin-
co corridas ao jovem maranhense. Rigoni, que já trazia uma vi-
toria na frente dc Moreno, conseguiu durante a suspensão do niefi-
mo, transformar a diferença de uma paru Onze. Terminada a sus-
pensão, «Macaco» voltou com «ganas» e em três corridas, obteve
o;to vitórias contra uma de Luiz Rigoni, que esteVe suspenso duas
reuniões, diminuindo a diferença de onze para quatro vitorias
apenas.

Em sua última reunião, a C.C. resolveu suspendei-, nova-
mente, Moreno por uma corrida. Rigoni tem. pois, no sábado, a
pista livre. Mas, 110 domingo, Moreno estará presente com uma
vontade louca de liquida u diferença, enquanto o .«.italiano* tudo
fará paru aumentá-la.' Estamos ainda no sétimo mês do ano e o
placiird acusa ÇS2 vitórias para Rigoni contra 48 de Moreno.

Os fans se dividem entre o freio paranaense e o bridfio da terra
cios poetus. A batalha está travada. E' a luta do bi-cumpeão, que-rendo manter o título, a qualquer preço, contra o novo que surge
com o desejo de substituir o velho. E sendo dialético como somos,riuc se exibiram em Goiânia, I entro o velho e o novo, nós nos colocamos senipre ao-lado do"novo!tio domingo. CEGUINHO

.Nau st poaiüyurain aa auapeítna
do Dr, Di.pont. tle "'ir» Mônaco hn-
via fraturado *i piilhuta, <t;u nfto
t».«r Hido saorlficiiitu " |ieu»lonlstti
dü Celcatino 'íusni'».

•X-
A fim 0: abrlllia.iiur

mus UO Clduile Jai-illn. furam
barcadoa nara i«iiu l'nulo oe 'oil-
nuiin: Selvático, Joy e Cunipay.

—X—
Foi veatlldn « e.nbiirciiüu caia

Pernambuco a tiji.n Diva que, un-
»".• noa, defendeu s-m. buccsüo íi."
cores da jaqueta du iSur. Hiiuí-llu-
do T. Fernandes.

Sito 03 seguintes os estreiti.tcs
das jn-uxliiiiit. reunl&es:

.MY i'li!N'.')-r — iiniiortado
vcntròi masculino, cast
SSo Ptiule, Prli.ee Cl.ev.Uier e í.ty
Liulyehlp, criacilo do Snr. Ca.idldu
U11in.it de Paulu Macl.ado o pro-
priedado do Stud Piuiln Machado.
Tratador; Ernani dü Freitas.

ALGOZ - masculino, tordllho, ti
anoe, Jüo Grande do Sul, Alvla e
Nuesmuln, crlãçílo ilo Snr Osvaldo
Ki-uclf 11 pioprlcdi.de ii" .Snr. Au-
Klialo Maria Slason, Tratador: Po-
dro Lopes,

CAÇULA -— liiafculliio, naaiutiho,
3 anos,- nac Paulo, Etalginii u Gol-
coiidaj crlayao do Horaa Bôa Visto
e propriedade do Kluil Cidade J;ir-
(Uni. Tratador: Cosmo Morgado.

H-íí — fomiiiino, caütanho, fi
tiiKi.-i, R|o Orando d-i Sul, Kit Olio-
colate e Adabit, arja^zo rta ¦ Hur.
Carlos Ollvó Suu«'i e prdpiiutíntlfi
do Snr. -Clovls di) Burros I.tma.
Tratador; J080 1'lotto.
BOMHOHIiO - niaaoulliio, .-diizão.

ti anofl, rtlo dt Janeiro, Pi-liico An-
tlpás o Cli.e.i.a, orisifilo (!•¦' ílarns
sáo Pauto o liropriodailQ do Snr.
üloyaiini Fitipaidt. Ti-nladòr: cv.i-
me Morgitdo.

KACT — n.na..-ullno, custuuliòi ü
anos, Silo Paulo, Tinieley n Ariaita-
da, erlacSo dos Snr». Fleui-y k An-
stinincSo v propriedade tio S\ui RI-
hdrfto. TraUÁui1! Cosmo Morgado.
KAMI — masculino, cnalunho, I
unos. Paraha, Vlclor Hiifo .1 Pri-
na, crihçflo do Snr. JSptiwtnoHrlHS
Santos è pi-um-ledulc da Sm,' titi-

t tornou a
ultimo,
saiu. >,-.

aau-1 Barbosa 1
Aquiles 1

Nas
que

Tr.u-rui. de Magalhães Boettel.
tador: Manoel de Souza;

VAilSATV — niuscullno,
nho -) oitos, Uruguai, ijororrol
Miigdalon, iinpurlnçao do ánr. Ca
raldo Goiu"» Cuinlza o propriedade liienit,

-jco|.-:¦.-.- do Sdut. Verde u Preto, fralmloi-: 1 Ciarei 1
Ilonrlcjue da Sulina.

l.Oirti ANTIBES - oiíi.ii lilií!.:
castanho, 3 ann». Franca, V.H.itn
e Navj*, Importação «Io Sm- A 1
Peixoto de Castro o proprieòu:!
tia Snru. Zflla Oün^agu Pu's.otn d
Castro. Tratador: Ucdustnn d

1 Freitas

I Vl-ÜITIC-U. - iii:i!.ciilí.iio. cr.üta
1 nho -t anoa. ArtrenUnii, Saturno

Vengudoru, Imporiaçüt) o proj
Ai.,....l,> /•.

equipo
Jberdat

no (lomingo
t a m b é m

primairu seml-flnal
[pojucnii alijaram
Fiumu, respectiva-

¦ í'.'guiHio encontro,
cou liichard fora de

Dõsse modo. a cada""iijunto paulista sut

I

, 1

iiçao
J'-'",",
ge niodlfleaüc

Assim, para eMa noite, 1
quadro contará com u mesm;
defesa que atuou no dorhinge
t- o ataque formará com ns
qlementps que terminaram a
Varlt.la cio empato

!r.iv«!

portado 110 Antônio Garlbuldl. Tratad.ir G1111I.0, ii unos ,)B,in ,ins R'.ra. Rosendo tíniner,

tÜS

Depois d
LU-

séHe 'de

!•:unho.
II . II.r

1 1 idl i|r
Trata-

no
I

lio u. Gnlmont
CAZU?A — ex-Harpcio, ninsctilt-

no. tordllho, ¦! anos, Hilri Paulo,
Sancho ç Cnatnnholn ri. -.rinijao d.«
3nr. KraMiKi de ABStitnpcAn ¦.- i n-
priedado do Stud Ctgnl. Tratador'
Cosmo IMunrfiili»,

lltí! IIOPK — fcmlnlnn,
¦1 ntins, Arjfenttna, Fui ?j<i
T.fiHí?, iiunnrtf*''"'!. o proprh
Snr. Ei-nunl filovei-, Buslua
dor; Jjpv.v Ferreira*.

SNOWSTOrtJI •- Inwoii
voritro-masfiilfno, raatu^lio,
Ksladn dr illo, Snowfall o .\ruva
Liíiila, nrtftefin d d (taras i/hnr^m
At.---r" <• proprledado do Snr. Ko-
neth «I Mc Crlmnnn. Ti-.it.vlor:
Jnío .«invlir d.. Souza.

XACyM.K fenili.lno, tostanhn.'
«", ni.íi.-'. Brlndi do Ki". Vulüi-l-in v.
Jr-nny tihul, crtaeDo dn Stir. .1'ni-
nolm !•• ¦¦. Snl.eado Vllii.. .-¦ ,no-
nrledado do F-'nr \r'»id>nvu Corta.
Tivrtuinr Mnr'flJ10 S-:i!Ies.

MONTAFHRC — innpe.iltno, cns-
li,"'. 1, 1 nn .'-:. situ l'.'ii1... Rolo • ira
i> ('lu.,--».».. nlneün dn Sm (-..'.-
dido tlutnln dn Mjiiii, ¦( wiic .
proprtcdad*) ii" .Snr Seriih
Wnchad-, TiTtndoi-i Adull
d o.^n,

kaiia «;t - masculino, .
fi anos. ArLTi.ti» ií P',rtirt ¦

lO Sm-
Indn d
(!«l')i 1

hi. irih >j'íiii;f.'i 1
Fontes ii i)ropr'r
Ili-i. Tr.iladoi"

Suai
Rr.ti

l.fip.Mt
10 Ciar-

ir.laidin,
B1.1113.
.\l-.i:?.lõ

V :.-•-

Equilibrado o Campo do Prêmio Jockey Club de

smmmií
vitorias sobre o Ponaíol, nc]ui e om Mm;

tevidéo, os craques vascainos se recolheram a uma merecida .
necessária estação do repouso. Rumaram para Cambuquira, oude futebol, nem no pensamento.

Embora não totalmente recuperados, voltaram bem melh.ires, aptos portanto, a iniciarem .mm aproveitamento, o sou preparo para o Torneio dos Campeões. Entretanto, querendo rossarcir os gastos tia conccntratjã a rllrotorlu vascainu aceito 1
uma serio -it. amistosos ..„ Recife, .rogando na lama, pois clnvou durante toda a temporada. ,. saldando compromissos iimnpos outros, os craques voscaiuos disjiondernm todas nu etie.tfias pacientemente acumuladas em focos de Caldas B o quecertame internacional inteiramente esgotados; A tabela toda-via, lhe foi favorável; 0 primeiro adversário foi ,.„,;, verdade!-ra mao c oa pupilos d,. Oto Gloria, embora n'5Ó |o»ii)do bem,iiassai-am com facilidade. 0 Áustria, tido rumo bicho papãc,era ara time quo mm jogava ,,.,,; 0 placnril; atua mais par-.)a_assistói.ciii. la.nl.on. f0, batido com corta fcilídiíilo. Veio nNacional, desmoralizado e mòrulm' nia derrotado 0 Vascosuou, mas venceu,

- Seini-finalistasi rostavn-lhe „ Palmcití* para ..Icat,,-,,,- .,'-".1';" ";-;l- l'i'a"i.io-.-"í, derrotados nas «.yesporaa, ofpauhstaB ao encheram do brio ¦ Q |,va.-;..m a melho,- sobre c«-vasciimps. Ilmive a segunda partida « foi u qUe se viu. 0 limolodo desmantelado, longe daquele Vasco coeso e firmel .esta agora que tenham aprendido a li
quem ulguns milhares de ciiizòii'
gloria a maisj em sei. puírimor.io espjfífvo,

A.

II llÇao Ci tllir 1'llifc iro"•" «.">!'um tilelo, quo seria un ¦

São P
t» PAKBO - l .800 metv...

40.00 l.a — A's 13,10 feeriu.
I—1 Marauba¦2—3 

CíiiKape ... ., 
Cadllat. „ „ ,,

3—4 Avante , ,,.,, ,,
í Oold Oreua .. ^ „, „, .

*—4 «jnnitf SS6 .. t, ;. ,,
» Chuva ,,.'..

S» PAREÔ -,,,.1.800 metros'
Cr» -10.000,00 - A'» 13 U huj-.W
1—1 Starwuy .,,
S—3 Ararlpe .... .. ., ,'. .,'
8—I Ancora ..".*. „ ,, 0. „

4 Kovo .. .; .,
Í--B Ncll Cat , 

" '

Llttle Baby

St PAREÔ - 1.300 mittróll

Ü0.000,00 — A'«"Í110 hor»».

1—1 fflue Dreara
$-9 Pânico ..|:.. ,. n ,,
*-8 rjalonelm V. .. ., ., .
( 4 Leito .... ,. 
•JU fínranlirtnho .,
«^brtln

4» PAREÔ — 1.4(10 mrfmu
000.00 - à!» 14.40 b»m.

Noiw .. „, .. „ r, M

HOlftC' «• Cl rV H •• ••

Elà.,,0
'-Í i Kuncclic ,. ,

t—4 Iiampu .. .,
Í4 | 5 Tampe Kclo
S6 li Dlnco (') ..
CG 8 -7 Kanato ., „
66 X 11'a! ., ,. .
04 !> ldilvoln .. .

«1 10 Naoellò .. ..
51 4-11 Pelolm .. „,

II! Igino .. ,,
J3 Nagl

> Urliidcla 
"..

, (16, cr.
, cr,
. re

Bi-I

id 1
fB
6^1
D«J
nü
r>8ra
00
Ctl,
II!1
f2
Cl

PROGRAMAS PARA

• « fcU Ha)

(?) Libeittnp

Bi PAREÔ — 1.600 ariltroe CV$
.10.000,00 - A'fi 15,15 hor<ÍH

t—' Master Bob BS
!¦ Ills Hope ., ., ,, ,. .. 54

2—'i nin d«!
ti El Tlpre VI'¦I "* Vttí-Blty , .. ., 5.1
8 nillelo 64

•1--6 Mnciinudo 54
7 Martlnitala pa
> Lord Antlhes 54

8'' PAIIEO - 1.300 metros tií
•tO.000,00 — A'» 16,50 torai

(BEWiMtl)!
S—4 Ssaíi a &m •ri tti ^W

0 IiUCtZOX ..
2 Hnowstorm
it Coauza .. .'.! 

Elasal .. .
Ornatu .. .
Cold Mars-
MontanlilíH

8—S My Prlnee
9 Odilon .. .,

10 Al'|iilfa ..
11 Statano .„

4-13 Kan.l .. „„
13 Obelia .. „
11 Olddlo .. ,

m Oscar .. ..

7v PAREÔ - 1,500 .iiulris
30.000,000 — A'a 1C.30 h.ris.

iiiCTTi-ve;)

1-1 Sol Bonito
Estalo . ,
Alpina .. ,

2—1 Jaionry ..
Grisú .. ..

0 Aqulb) .. s,
3-7 Mlnguinbo

Carinhos*. ,

./• j»i o o

>a. .-a J>

. 10

. 50
fui

, Ci. te
84
56
6Í>
56
ÍS. mm, u

. f6m
»'i|

10 MavilU .,.,•.... .. ... ro
¦1-11 Rio Verde  ., 52

» Alecrim .. ., ,„ ., ,, ,, fj
12 Scaranu jcl.e .. 0„ .. f"

» KUIVÒ .. „ „ „, üo

Sv AREO — 1.100 hiettos - 0.'5

AS PRÓXIMAS
135,t>X),00 — A's 13,00 i.oi-aa.

ao.ooo.üú A'á 17,10 huius

1—1 Eltttl .. .. ». ,. (ií
Júnior .. 1,1)
Vlnlgodo .. .. ., v. ,., ,. C4

•í Oru.nete 0 f,f;
2 -5 Sônlld du Ouni .. ., ., ., f2

1! trt Tor» ,. ,. „, r.t!
7 Lumpelra , ., ,. ,. fó
s Ittiano .. .. o ,B ., -# tc

B—0 Cabu iVio „. ,j i.b
lu Attrwker 13'11 

Liiteelo, .. .. '., ., „ ., 0412 Bongi , re
1-18 lalcte , ,. „ ,. ., [.e

i l Fatr Lady ., „ •¦. 
„ „ j.|

16 Alçoi .. „ „ u to

1—1 Inicio .
2—2 Caçula ,
.1-3 B.,licelli
..—i Cato ..

5 Jtnano .,

2í PAItEO — 1.3f»ri inetn»

30,009,00 - A'a 13,30 lionm

1-i ÍVò.ital .. ...
" Ctalailn ., .„ ,, ... ..'.'. -J lii.iirllnda .. ,m .. ,.
¦l Donblll

1--.-. Linda Duna .,
u Sâvatrtjfõ *, tfv
7 Nlgl.t Club

t—ti Mlatlco .. ,. 

BiTii.liórdo ,. ,,
;¦' PAitiro — \ «ifv if>ii^5

50 000,00 - A'a í.i.iit. iiora»

Ci?

REU NIÕES
13—ti l-uii' Pl-llico .. .. ¦- ... .

•I Gurliotfü ,
í—õ Knrtoo 0Í Si^vaoia

Fali; llab) 

¦'.:¦ 1'AKKU — l.lilIU Ilíltr.-.iS ¦
00.000,00 ¦ \'á 14.W boraa

L.1Í

a» fASüsa ¦ r-«m

V M
l—1 Irlundo _,
?—'} Dori«shi>íi

U

50

CrS

, F5

;~i í.Ian.i ,,.,-....,
2 irai-tii'«r .. ,. -.. -.
:i BlbelO  ., .,

2-4 Ei-ln 
5 Abro Campo
ii Oi'1-IC-ô 

;i •••;' 11-2 
Aviador  ,

Mondliisa , ,, ., ,,
I-IU lí-3  !

11 l.a MiUlnélio  .'(;
I«r MiiRúln .- M
lajuiii .. . iStf,vi«íiiv«ií};..oti»5
D-' PAUKti

*'i.nif>i'ft!} 1- .[.(
6l),U00,00 (II
A'f. 18,05 Iioras

•1 Rotans .
•\ Saladl»

ii'H'eli«t-.-«r' nlí,.
Prêmio (C.(.tt«íi|o

niwWnffh* '¦*-. 
OfPv.

IJiJjJjjji» l»ír*ijy»'¦:»*K-J"-

«r* '«• JO , o* vi ''R

<^-2 Vertical  „,
ÍJ Lord Aiit.laiti ., ..

3 -1 Biiharl .. .. 
5 Clionlllq .. ... „ ,.•t- 0 Pi-esluza .. .. ,. .,

Mi Kl Mntnchin .. .. ,.•- Snt-bona .. .. .. ..

6-' PAIIEO • l.Oert meti
;'n,000,00 - Ar» 16,40 üoruí

I—t Jnhnrôl ... t,
•'! Liu-iaii .. ,. „"lt 

¦ 
J_'

-' Mo.iíijllu „ .
¦••i"i" :." 

.
, 

OGuctto .. s. .. „. .,
•' -1-lnti-epld

7 Rei. Hur „
• iifttiKadoIro ..... .

:• Ciunl.iiol ,. ., M ..
li' Cnl.néié , .,
" "üaiii .... . j,".,'"

-12 Bliiw llov ., .," ,,*.
11 iiuiiiit Pilheo

.- li' .Mi.kiniirtiuiit . 

52
e;t

4 - Uí

- (.-•Llbriiitui.il ,, -"t
." Znnjlbar ....*." 

" "

2—1 Ondliin . ., ."/* 
*

5 Praclnlm . -,«,"'. 
'.*,

«> Miiniml..; .,.
2 7 Ombõ . ... 

" ¦* *

¦S N"V.'i- Mure ,. .,* ." 
*•'

11 Accórdoull ., '¦
1-i'i Mnlinl.,1- . , - " "

11 Iii-eslstlvcl ,
«¦ Elati ', 

*'. *'

30,000,00 ~ ,vs ij.ii" í',rar

51
L2l

•1-

t (ul,
tros

PAR RO

tio <i
Oimlo «Jrilify

V,,,*"-"'» 'jk- •>,w „»-'•«

..as
-1 Kur*

ces 1,0 .# . n. j,;:0

¦¦f m% ¦** >. ?S

1 ,»lvir..r .., ,.
2Miitisfii .. ..',..;.: 

';,

;í 511'"1'' . ; ." -
4 Normal bit? . ., 

• li ia-. F.I|«'|\ láu . .,,,..
ò Bitl lü.-té .7 f;"'rwíii..v» ., t. .,' ;; ,,•¦ Cdtlí.-

;¦--% 1 ii.,-a Paiictió
1.0 Uoehetíter , ^ .
-a s-.niw .. ., ... ,. .'. ..
íl cr.,,r„ pr,.(0 _j ,_ b> ¦> TaiMft-mi ., „ ... 

• 
,,

IN TlUlndéibOlt .. .. a, .. „
U nesciarniandó .. „ A, „ „
xt> Bpla litmrud-» ,. x ,„ „

» Iravacte ia 1» -

M»c
Ba
,»i
¦v.


